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PORTO 40 DE ABRIL. 


AGUARDENTE. 


Pela nossa correspondencia de Lisboa, 
publicada hontem, ver-se-hia a principal 
parte do parecer da Commissão das Pautas 
ácerca da proposta do governs para alte- 
ração do direito sobre a aguardente impor- 
tada. Proposta parecer deviam entrar hon- 
tem em discussão na camara dos snrs. de- 
putados. 

Sentimos bem que a illustre commissão 
dando a entender que reputava ainda dimi- 
nuta a baixa do direito, pois confia que 
com o tempo essa baixa hirá a maior cifra, 
aceitasse o direito indicado na proposta, e 
não lhe fizessem peso as circumstancias ex- 
traordinarias em que se acha o nosso com- 
moercio de vinhos, circumstancias que exi- 
gem meior baixa que a que o governo 
propõe. 

Na representação que a digna Associa- 
ção Commercial de Lisboa fez subir, a este 
respeito, á camara dos snrs. deputados, hiam 
bem patenteadas as razões que deviam de- 
mover a illustre commissão, a quem accre- 
ditamos tal representação fosse submettida, 
a fazer ainda abatimento no direito propos- 
to Palo snr. ministro da fazenda, 

"aquella bem fundamentada represen- 
tação é indicado o meio mais liberal e pro- 
tector para a posição actual do nosso com- 
mercio de vinhos que não póde competir nos 
mercados estranhos, com o de outros pai- 
zes vinhateiros, pelo elevado preço. da aguar- 
dente, aggravado com a quantitativa do di- 
reilo. Esse meio cra o de se permittir ao 
commerciante de vinhos o ter por deposito 
no seu armazem o alcool importado, neces- 
sario para o adubo correspondente , sendo 
abatida no prazo de quatro mezes ao depo- 
sito a porção de alcool respectiva a cada 
pipa de vinho que o commerciante naquelle pra- 
soexportasse, vindo ussim o alcool empregado a 
ser considerado eomo reexportado. Findo 
o praso dar-sa-hia o pagamento do direito 
do alcool existente no armazem. 

A Associação Commercial de Lisboa, 
entende, e muito bem, que este meio seria 
o mais proficuo para animar a exportação de 
nossos vinhos nas circumstancias actuses, já 
se vê sujeito esse meio nos regulamentos 
fiscaes que se entendessem convenientes. 
Mas se esta indicação não fôr adoptada , 
representação pede que o abatimento do di- 
reito seja maior que o de mil réis só em 


almude de aguardente. 
Nós confiamos: ainda que no discussi 
que hontem Ee ter começado, EP 
tendidos os interesses do commercio de vi- 
nhos que reflectem nos interesses da lavou- 
ra vinhateira. Não é preciso recorrer aos 
principios da liberdade de commercio pars 
se impugnar o direito excessivo e trazel-o 
ás proporções que a actualidade comporta, 
Basta ver que se tracta d'um genero que 
não póde deixar de reputar-se de primeira 
necessidade para alimentar a primeira indus- 
tria do paiz. 

O snr. ministro da fazenda, responden- 
do á interpellação do snr. Affonso Botelho 
sobre a licença para funccionar qualquer 
fabrica de aguardente no Douro, disse que 
o contrabando da aguardente tinha conside- 
ravelmente diminuido n'aquella provincia, e 
que era força se tivesse toda a cautella com 
as fabricas na raia porque ellas poderiam 
facilitar a distillação de vinho estrangeiro. 
E' verdade, mas tambem é verdade que se 
o direito sobre a aguardente estrangeira fosse 
rasoavelmente calculado como as circums- 
tancias do paiz o reclamam e aconselham 
seria esse o meio de mais vantajosamente 
combater o contrabando. Isto mesmo sem 
invocar os principios de liberdade mas ob- 
servando a inutilidade de sustentar um di- 
reito protector que no momento não ha 
classe alguma que proteja. O direito pro- 
posto ainda vai sobrecarregar demasiado o 
preço de nossos vinhos, não tirando a agri- 
cultura vinicola proveito algum, porque não 
está ainda proxima a epocha, que Deus tra- 
ga, em que se possa fabricar aguardente ba- 
rata; nem havendo vantagem para o the- 
souro porque a elevação do direito ha-de 


sustentar o contrabando por mais rigorosa, 
que seja a fiscalisação, a qual por outra par- 
te para manter esse vigor é tambem muito 
mais dispendioso. ' 
Esperamos que o resultado da discussão 
dê uma lei quo abranja todas as conve- 


niencias. 


VINHOS. 


Depois.do havermos dado a representa- 
ção que a direcção da Associação Commer- 
cial Portuense foz subir ad Throno sobre a 
necessidade de reformar liberalmente a nossa 
legislação vinhateira, cumpria-nos tambem 
apresentar aquella que a Jnnta Geral do Dis- 
tricto dirigiu no mesmo sentido, em consulta 
especial, por nos termos já referido a este 
documento, importante pela idea e pela cor- 
poração d'onde dimanou. Publicamos hoje 
essa consulta, que diligenciamos obter 'e ca- 
valheiramente nos foi ministrada. 

A Junta Geral do Districto, na qual se 
contam ilustrações de diferentes localidades 
do districto, veio em auxilio da opinião já 
tão robustecida por aquella reclamada refor- 
ma. Quando tantos volos insuspeitos e co- 
nhecedores do objecto se erguem para pedir 
a reforma, esta não pode deixar de ser con- 
siderada como de immediata necessidade. Os 
votos das duas respeitaveis corporações crê- 
mos que serão tomados na apreciação que 
merecem, e que em breve a iniciativa gover- 
namental os traduzirá em projecto de lei 
para ser submettido aos representantes do 
paiz. 

SenHor | 

Na presença da revolução economica, 
que o governo de Sua Magestade britannica 
acaba de promover no mundo commercial, 
por occasião do novo tratado de commer- 
cio com o governo francez, não póde a jun- 
ta geral do districto do Porto perder a op- 
portunidade que lhe offerece a sua convoca- 
ção annual ordinaria para tomar em con- 
sideração os especias » momentosos inte- 
resses do commercio da capital do districto, 
immediata e gravemente affectados pela no- 
va legislação tributaria ingleza sobre os vi- 
nhos importados n'aquelle pair. p 

E como o commercio de vinhos, o prin- 

cipalmente a exportação para Inglaterra, se- 
ja para a cidade e -districto do Porto um 
negocio de maxima importancia e para o 
paiz vinhateiro do Douro a unica fonte da 
sua riqueza, entendeu a junta geral do dis- 
tricto do Porto, que devia, por meio de 
yma consulta especial, sollicitar do governo 
de Vossa Magestade promptas o eficazes 
medidas legislativas, para que aos vinhos 
do Douro já, e para o futuro tambem a 
muitos do Minho , passam aproveitar os be- 
neficios, que a nova legislação ingleza of- 
fereca ao seu commercio , usando para esse 
effeito o governo de Vossa Magostade da sua 
iniciativa, propondo e oblendo do corpo 
legislativo a reforma da nossa legislação 
vigente, em modo que venha a ser subs- 
tituida por outra, tão liberal e Denefica 
quanto ser possa, a fim de que o commer- 
cio de exportação de nossos vinhos seja con- 
siderado e equiparado em todo o paiz ao 
commercio de exportação de outro qualquer 
producto agricola. 
. Esta junta ousa lembrar ao mesmo tem- 
po ao governo de Vossa Magestade, que 
comquanto o nosso commercio de exporta- 
ção de vinhos póde por um lado melhorar 
consideravelmente com a reducção de di- 
reitos na Inglaterra, poderá por outra par- 
te soffrer notaveis embaraços , se estes di- 
reilos sobre os vinhos n'aquelle paiz forem 
desiguaes, sendo mais tributados os que live- 
rem mais alcool. 

E" sabido, que os nossos vinhos sãodos 
mais! ricos e espiriluosos, especialmente os 
do paiz vinhateiro do Douro; serão portan- 
to estes os que pagarão maiores direitos, e 
será por isso mais desfavorecido o seu com- 
mercio. 

A junta geral d'este districto esté certa, 
que ao governo de Vossa Magestade não 
são desconhecidas estas circumstancias es- 
peciaes da quasi totalidade dos nossos vi 
nhos, e por isso não duvida, que terão si- 
do enviadas instrucções para o ministro por- 


REVISTA DE LISBOA. 


Uma invasão de zuavos em Lisboa. — O Lheatro 
de D. Fernandoe o seu fado. — Superstições 
populares. — Os mortos pateados pelos vivos, — 
O palco do theatro de D. Fernando eo jazigo 
da antiga irmandade do Santissimo de Santa 
Justa. — De como a admiração natural pelos 
objectos parisienses dos nossos janotas achou 
um thema nos zuavos. — Diferença do zuavo pur 
sang, e do zuavo par droil de conquêto. — 
A guerra da Criméa e as tropas russas a fugirem 
mal avistavam os gorros vermelhos dos naturaes 
de Jurjura. — À Semana Santa a mandar fe- 
“char 08 theatros. — Crise para os.janotas. — 
Ocavaco de botequim sem Lhemas de discussão. 
— As funcções das Endoenças.— O drama da Re- 
dempção como o mais solemne assumpto de inspi- 
ração para a alma religioza. 


LISBOA, 1 DE ABRIL. 


Temos os zuavos em Lisboa, e a Mala- 
koff que elles escolheram d'esta vez para 
as suas proezas, foi o theatro de D. Fernan- 
do. O theatro de D. Fernando, o fatídico 
e enguiçado palco onde tantas emprezas 
tem naufragado, como se fosse alli um mar 
de tormentas e escolhos para todos os pas- 
satempos scenicos | Que mar de tormentas 
não será aquello theatro para os capitaes 
e intuitos de qualquer empresario ,. mas 
sepulchro é, porque sepulchro sempro foi. 
Mesmo por debaixo. do proscenio era o ja- 
zigo da irmandade do Santissimo, e o ca- 


marote do inspector assenta exactamente no 
local pôr onde se descia para o carneiro em 
'que tinham a sua ultima morada muitas fa- 
milias distinctas. 

Mas vltima não foi essa morada, por- 
que nem o somno eterno respeitou o braço 
impio da transformação revolucionaria, indo 
quebrar o séllo mysterioso das sepulturas e 
expulsar d'ellas as cinzos d'aquelles que só 
a trombeta do juiso final devia pôr de pé 
e fazer sabirde tão melancholico e solemne 
recinto | 

Não sou supersticioso, mas creio nos ef- 
feitos d'uma lei providencial, principalmente 
quando o rigor irrecusavel d'uma coheren- 
cia fatal os collige e faz coincidir; como se 
esses accidentes fossem outros tantos capi- 
tulos da mesma historia que uma mão 0c- 
culta nos fosse escrevendo e exemplificando. 
E o theatro de D. Fernando é de certo uma 
d'estas historias, O povo, quando vê uma 
casa em que a desventura persegue as fa- 
milias que a habitam, affirma que nella 
existe ramo de cipreste o qual, pelo seu fu- 
nebre parentesco com o campo dos mortos, 
exorce um influxo funesto em todos aquel- 
les que sob, elle se acolhem. No theatro de 
D. Fernando a causa é menos enigmatica, 
e mais conforme ao espirito das nossas tra- 
dições religiosas, se quizermos explicar a 
sério de seus desastres pela logica das apre- 


honsões populares. Este theatro foi umal 


tuguez em Londes, a fim de que, por meio 
do concessões honrosas, elle possa obter do 
governo de Sua Magestade britannica, que 
os nossos vinhos venham a pagar os mes- 
mos direitos que os da nação mais favo- 
recida. á 
Deos guarde a Vossa Magestade por di- 

latados annos, como todos os portuguezes 
havemos mister. Porto e sala das sessões da 
junta geral do districto em 24 de março de 
1860. F 

Joaquim Velloso da Cruz, presidente. 

Luiz Antonio Pereira da Silva, vice-pre- 
sidente. 

José Pereira Reis. 

Josó Antonio de Faria. 

Visconde de Lagoaça. 

Rodrigo Xavier Pereira Freitas e Beça. 

Adriano José de Carvalho e Mello. 

Sebastião Ribeiro dos Santos. 

Carlos Candido da Cunha Coutinho. 

João Baptista Teixeira de Souza Camello. 

Antonio Joaquim Soares. 

João Antonio de Souza Guimarães. 

«Antonio Augusto Alves de Souza, secre- 
tario. 


———— 


A REFORMA DA PAUTA. 
H 


Duarte Gustavo tem empregado tanta 

vohemencia para dispôr a opinião publica em 
favor das theorias do livre cambio, que tudo 
esquece para ver se consegue o fim a que 
se propõe. 
Apoiado pelos economistas que mais 
energicamente tratam o assumpto, julga-se 
poderoso na discussão, o parece inclinado 
a não dar treguas aos adversarios mais ou 
menos empenhados em o combater. Mostra 
um talento distincto, mas desvaira-se na 
apreciação dos factos, c lem a vista talvez 
fixada na gloria do triumpho, sem reparar 
nas consequencias desagradaveis que d'elle 
resultavam para o paiz, 

O snr. Fradesso da Silveira vae-lhe re- 
sistindo, e procura demonstrar que do seu 
lado está a razão e a justiça do conflicto. 

Pela nossa parte sustentaremos a posi- 
ção em que nos collocámos, e como soldado 
moderado e firme em seus principios, va- 
mos corroborar com alguns factos o que an- 
teriormente temos dito sobre este transcen- 
dente objecto, 

Na situação em que nos achamos, com- 
metteriamos um gravissimo erro, se aban- 
donassemos as empresas industriaes, expon- 
do-as a serem anniquilladas pelo concorren- 
cia estrangeira com a qual ndo podem ainda 
libremente competir. Pertender que se me- 
cam forças desegu é querer que o mais 
fraco seja subjugado pelo mais forte. 
Perante esta consideração devem capi- 
tular os rasgos dos conscienciosos sectarios 
da liberdade de commercio, porque a razão 
é manifesta a respeito de uma bem enten- 
dida protecção á industria nacional. 
Napoleão celebrou um tratado de reci- 
proco commercio com a Inglaterra, mas n'es- 
se tratado cada uma das nações negociaram 
vantagem por vantagem, e o imperador os- 
tudou primeiro com grande applicação o al- 
cance do tratado em relação ao estado da 
industria franceza, que elle de certo não 
queria sacrificar e compromelter na concor- 
rencia com a industria ingleza. Segundo ve- 
mos em um jornal estrangeiro, que reputa- 
mos bem informado, o imperador chamou a 
Pariz mr. Dolfus, author de diversos escri- 
ptos em que se apresenta estrenuo defensor 
das theorias do livre cambio, e convocando-o 
para o seu gabinete juntamente com um dos 
mais famigerados proteccionistas: da França 
lhes permittiu franco debate pelo espaço de 
uma hora, durante o qual os escutou. com 
a maior attenção. Estas discussões intimas 
repetiram-se por diversos individuos na pre- 
sença do imperador, quo adquiriu assim a 
segurança precisa para celebrar o tratado 
com acerto. 

O que Napoleão fez a respeito da Fran- 
ça podem-no fazer todas as nações, mas não 
nos venham dizer, que isto é inaugurar o 
systema do livre cambio só pelo méro capri- 
cho das opiniões. O tratado, a que alludi- 
mos, promette protecção á industria, e como 


o valor sobre que se ha-de estabelecer a per- 
centagem proteccionista será fixado pela Fran- 
ça, é claro que a protecção poderá ser maior 
do que se afigura á primeira vista. 

As circumstancias peculiares da indus- 
tria portugueza são ainda fracas, mas uma 
vez que, principiou, deve ser sufficientemen- 
te protegida para que possa desenvolver-se. 

Assim mesmo so o inquerito, ordenado 
pela portaria de 12 de outubro do anno pre- 
terito, fôr ávante, então veremos qual é já 
a importancia da industria nacional, e a 
quanto monta o valor que ella reserva no 
paiz. io 

A liberdade de commercio excitaria a 
concorrencia dos productos estrangeiros em 
larga escalla, mas com que meios lh'os pa- 
gariamos, faltando-nos hoje o ouro das mi- 
nas do Brazil, que assim é que passou d'a- 
qui para os estrangeiros, os quaes prospera- 
vam emquanto nós empobreciamos. ' 

A agricultura é por certo a mais vigo- 
rosa e animadora de todas as industrias hu- 
manas, mas nem todos podem ser lavrado-, 
res, e so desprezarmos os oulros meios de 
trabalhar e produzir, muita gente se achará 
privada dos recursos indispensaveis para 
comprar os artigos de que os povos carecem 
para a sua existencia commoda, e até mesmo 
moral, progressiva, e civilisadora. 

Devemos ter sempre em vista que a in- 
dustria do nosso paiz tem luctado com mui- 
tas difficuldades desde 1836 ; porque as re- 
voluções succederam-se umas ás outras, € 
quando o paiz finalmente socegou, principia- 
ram logo a vingar as ideas de reforma, que 
puzeram em expectativa os fabricantes mais 
empenhados em obter o progresso de suas 
industrias para bem e honra da nação, ainda 
mais do que para seu proveito proprio. Se 
por ventura existem alguns que se deixaram 
tentar pelo interesse sordido, abuzando da 
nobre missão dó fabricante, que deve ter 
sempre em vista produzir o melhor e mais 
barato que poder, o inquerito nos virá es- 
clarecer, e a reforma então poderá prevenir 
convenientemente esses abusos. 

E” pois innegavel que o estado florescente 
da industria estrangeira nos obriga a pres- 
tar á nossa uma protecção equivalente, por 
que sem clla perderá o equilibrio o succum- 
birá de uma maneira dosastroza para os in- 
teresses mais vilaes do paiz. 

Os mesmos oficios serão prejudicados , 
e em resultado a miseria alcançará milhares 
de pessoas, e ficará sendo para cllas um 
estado permanente, um triste e amargo so- 
frimento sem esperança de allívio. Os mar- 
ceneiros co -Portugalo pod ou ae 
o preço e elegancia dos moveis que 
de Hamburgo? Como poderiam os nossos 
funileiros vencer a perfeição e barateza com 
que as grandes fabricas de Bezavais produ- 
zem os artigos respeclivos a este officio? 
Aonde temos ainda uma fabrica do carroa- 
gens que possa competir com as bellas cons- 
trucções da França e Allemanha ? Se extin- 
guirmos a protecção, as obras do chapeleiro, 
do alfaiate, e até da propria costureira fica- 
rão dependentes da baraleza a que as re- 
duzem essas machinas novamente inventadas, 
e estes officios serão aqui completamente 
annullados. Só em Limerick [Alemanha] 
existe uma fabrica habilitada para produzir 
uma porção enorme de fardas em uma se- 
mana. As machinas depreciam o trabalho 
manual, mas enriquecem o paiz aonde fun- 
cionam, c quando os meios abundam sem- 
pre a miseria publica diminve, ou desap- 
parece. 

Se reliraes inconsideradamente o equi- 
librio que a protecção fornece á industria, ve- 
reis como se agilam logo os agentes dessas 
fabricas estrangeiras, e em pouco o mercado 
estará, é verdade, abundante de artefactos 
estrangeiros, mas ao mesmo tempo milhares 
de operarios nacionaes lerão de cruzar o 
braço e pedir uma esmolla aos estrangeiros 
que nos absorverem todo o nosso dinheiro | 
Duarte Gustavo não pode querer isto, não 
o quer da certo, porque tem talento e cora- 
ção portuguez. 

Deixai pois desenvolver a industria pela 
protecção para evitar todos esses inconve- 
nientes, que, ao correr da pena, ahi dei- 
xamos registrados. 


e a in 


igreja; e onde hoje cs comediantes fazem 
os esgaros das suas facecias truanescas, era 
o recinto onde fulgia o tabernaculo que en 
cerrava o Cordeiro-Immaculado, e por de- 
baixo d'esse pavimentoem que os especta- 
dores batem com os pés, jazeram, pelo me- 
nos, duas gerações, porque a parochial de 
Santa Justa e Rufina foi começada e sagra- 
da logo depois do terremoto de 1755. 

E os zuavos ? Terão estes soldados en- 
diabrados q condão de poder fugir à fatal 
influencia, que sempre tem dominado este 
theatro? E porque não ? Não escaparam elles 
ás gorras da morte, quando ella ceifava vi- 
das sos centos nas vastas massas dos exer- 
citos da Crimêa? Se escaparam então d'essa 
morte visivel, d'essa morte armada, d'essa 
morte que mil bocas de canhões vomitavam, 
e que parecia reluzir sinistra e ameaçadora, 
como a luz sanguinea do relampago, na la- 
mina das espadas e das bayonetas, se re- 
sistiram a tudo isto, porque não resistirão 
a um sestro que só alguns casos identicos 
confirmam ? É tanto resistirão, que elles lá 
estão, acompanhados da sua alegria e da 
sua insufficiencia, a dançarem o cancan que 
nem que estivessem no bal Mabile, e a can- 
tarem.... acantarem, não, não proslituamos 
a palavra; a berrarem coupleis, como se 
nos trouxessem para alli o lheatro des fo- 
lies dramatiques, 

E não admira que elles cantem q dan- 


cem, elles, soldados e artistas, que um ani- 
mo incendoso sempre traz alegres n'essa 
vida errante em que tem percorrido a Eu- 
ropa; não admira quando os nossos elegan- 
tes quasi se acham a dançar e a cantar como 
elles; e não fallam senão no zuavo Frede- 
rico, que faz o papel de Fifina na Corde 
sensible, e no zuavo Alexandre que repre- 
senta de Zizine. 

E não só os nossos elegantes, tambem 
as formosuras dos salões da capital, tam- 
bem a flôr, o brilho dos camarotes de S. 
Carlos, tambem todos aquelles olhos lindos 
e fulgurantes vão fixar-se nos endiabrados 
zuavos, e os acompanham, os analysam e 
applaudem em todos os requebros e den- 
guices com que aquellas damas barbadas 
fazem a parodia do sexo omavel, imitando- 
lhes os gestos, tregeitos e inflexões. 

Mas é preciso ser verdadeiro: é mister 
não desvirtuar a palavra zuavo da sua ver- 
dadeira significação. O zuavo-que representa 
no theatro de D. Fernando é tanto zuavo, 
como a nossa laranja é laranja da China. 
Esteve na Crimêa, mas nunca veio de Africa; 
nasceu em Pariz, alistou-se n'algum desses 
batalhões chamados de zuavos, c depois foi 
bater-se com os russos; e nos inquiclos e 
sobresaltados intervallos que permittia aquella 
campanha, architeclaya um thestro nos acam- 


Se quereis reformar — estudai primeiro 
o essumpto com proficiencia, e depois regu- 
lai a protecção, porque, uma vez, quo sem 
ella não pode hir áyante a industria nacio- 
nal, só assim conseguireis promover as re- 
ciprocas vantagens a que teem direito os 
fabricantes e consumidores em Portugal. 

Continuaremos. 

Lisboa 21 de março de 1860. 


INTERIOR, 


LISBOA, 8 DE ABRIL. 

(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 

A discussão do contracto, de que já de- 
mos noticia, celebrado em 3 de janeiro ul- 
limo entre o governo e o snr. John Suther- 
land Valentine, como representante dos snrs. 
Charles Edward Mangles, John Chapman, 
Robert Russel Notman e George Bernard 
Towsend, para a construcção do caminho 
de ferro das Vendas Novas a S, Thiago do 
Escurial, bifurcando ahi para Evora e Beja, 
principiará amanhã na camara electiva. 

Já dissémos o que se nos oferecia ácerca 
da incontestavel conveniencia d'este cami- 
nho que porá o porto de Lisboa em com- 
municação accelerada com a vasta, fertil e 
rica provincia do Alemtejo, e por isso limi- 
tar-nos-hemos hoje a informar os nossos lei- 
tores sobre o custo do caminho e das prin- 
cipaes condições do contracto. 

+ O systema adoptado, do mesmo modo 
que no contracto Salamanca, foi o da sub- 
venção, sendo esta de deseseis contos de reis 
por kilometro, vindo assim a importar o ca- 
minho (cuja extensão é de 120 kilometros) 
na importancia total de 1.920:0008000 rs. 

Não é porém esta somma paga toda pelo 
lhesouro. O districto de Beja, que é atra- 
vessado por esta via ferrea, no espaço de 
h0 Kkilometros, não só concorre para .a im- 
portancia da despeza com tres contos de reis 
por kilometro, como tambem com todos os 
terrenos precisos para o caminho, terrenos 
estes que no valor de vinte contos de reis 
foram generosamente cedidos pelos seus pro- 
prietarios. O districto d'Evora, onde o mes- 
mo caminho percorre na extensão de 80ki- 
lometros, concorre igualmente com um conto 
e duzentos mil reis por Kkilometro. 

Deduzindo-se por conseguinte ao referi- 
do custo total do caminho cento e quarenta 
contos que dá o districto.de Beja, e no- 
venta e seis contos que dá o de Evora, fica 

pa a de 


O caminho deverá ser concluido e en- 
tregue á exploração dentro de tres annos. 

As commissões reunidas de fazenda o 
de obras publicas, julgando que o contracto 
assegurava no paiz todos as vantagons quo 
rasoavelmente se podem desejar, — que o 
preço da subvenção é diminuto, comparado 
com contractos analogos em outros paizes, 
— que ha no contracto todas as estipulações 
que garantem a sua completa execução, — 
e, finalmente, que sendo a provincia do Alem- 
tejo não só um dos centros de mais activa 
producção agricola do paiz, — apesar dos 
obstaculos com que lucta, pela falta quasi 
total do communicações, e a carestia dos trans- 
portes — como tambem possuidora de mui- 
tos e ricos jazigos metalliferos, cuja explo- 
ração depende unicamente da facilidade de 
transporte, foi de parecer que o contracto 
merecia ser approvado. 

A respeitabilidade dos concessionarios , 
todos capitalistas da praça de Londres, e 
que teem tomado parte em varios empresas 
de credito e de caminhos de ferro, inspira 
tambem toda a confiança, havendo além d'is- 
to o deposito por elles feito no Banco de 
Portugal, de cento e trinta e cinco contos 
de réis, deposito este que reverterá em fa- 
vor do estado, se os mesmos concessiona- 
rios não começarem as obras dentro de tres 
mezes a contar da data da lei que appro- 
var o contracto ou não as concluir no praso 
estipulado. 

A concessão d'este caminho é feita por 
noventa e nove annos, sendo o mesmo ca- 
E = 


nha de pano de bôca; as caixas de rufo 
que tocavam á generala de orchestra; e tudo 
isto só quando os russos o permittiam, como 
annunciavam chistosamente os cartazes do 
espectaculo, porque se os subditos do czar 
invesliam o campo e o fogo rompia, o di- 
vertimento interrompia-se , espectadores e 
actores confundiam-se nas mesmas fileiras, 
e a morte vinha muitas vezes dizimar a jo- 
vial e temeraria companhia de comediantes, 
dando-se só por isso quando, no dia se- 
guinte ao do combate, faltava 0 jeune pre- 
mier, ou a soubrette. Um ou outro tinham 
ficado no campo, e ás horas que os seus 
antigos camaradas continuavam as suas fo- 
lias, que eram um desenfado e tambem um 
remedio para essa existencia aborrecida e 
atribulada dos combates, já a pobre sou- 
brette ou o gentil jeune premier não riam 
nem folgavam, porque algumas camadas de 
terra os cobriam nos plainos da Criméa, 

Havia de certo nesta existencia uma su- 
bordinsção quasi completa de todo o senti- 
mento moral ás necessidades e caprichos da 
guerra. Mas o caracter francez é assim: o 
francez bate-se a cantar a marselheza; e da 
mesma sorte sahe dos combates, esquece as 
fadígas e penas da guerra, e torna de novo 
á sua existencia divertida e leviana. 

Agora o que eu protesto é que o zuavo 


pamentos , servindo-lhe os eycómoros de 


bastidores; a lona das barracas de campa- 


Alexandre, a gentil e cubiçada ingenue da 
companhia, nunca foi desses malditos zua- 
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minho construido, por em quanto, para uma 
só via de carris, sendo porém as expropria- 
çõos o as obras d'arte feitos desde já com 
a largura necessaria para duas vias, à s0=] 
gunda das quaes só será assente quando a 
receita bruta annual do caminho do forro 
chegar a 4:8008000 réis por Kkilometro. 

- Não é de esperar que este contracto 
sofira a opposição que sofíreu o do snr. Sa- 
.Jamanca, todavia havendo os snrs. Avilas 
[Lobo e Antonio] assignado o parecer das 
commissões com declarações, é de presumir 
que ao preço do caminho de ferro do Alem- 
tejo lenha de acrescer a despeza do alguma 
sessão inutilmente gasta, 

Ainda não nos consta que tenha sido 
apresentada ao governo a proposta a que al- 
ludimos na. nossa carta de 2 do corrente, 
Asseguram-nos, porém, que-o será na occa- 
sião em que principie a discussão do con- 
tracto Salamanca na camara dos pares; e 
que cffectivamente é aqui esperado par es- 
tos dias um inglez, a quem foi distribuido 
em Londres, o papel do agente da imagina- 
ria companhia. k 

Para contrapôr, porém, a estes ardis, 
temos as melhores nolicias da formação de 
companhia para execução do contracto Sala 
manca. Este cavalheiro já perguntou hontom 
telegraphicamente de Pariz, se poderia prin- 
cipiar a emillir as acções. 

Os “incansaveis deputados pelo districto 
de Vianna do Castello, intentam dotar o 
mesmo districto com um estabelecimento que 
lho deve ser de summa vantagem. E' elle 
uma especie de instituto ou d'associação pe- 
cuaria, para o fim de dar desenvolvimen- 
to á creação de gados, e ao fabrico de man- 
teiga e queijo, visto qua os pastos n'uma 
grande parte d'aquelle districto, são dos mais 
proprios para a excellencia d'estes dous pro- 
ductos , que podendo ascender no nosso paiz 
a um valor consideravel, actualmente pouco 
valem, Ee 

Mas como para um estabalecimento de 
tal ordem são necessarios meios, a que os 
povos, antes de verem o resultado das pri- 
meiros experiencias, mal se presturão, espe- 
ra-se que O governo auxiliará o estabelcci- 
mento com um subsidio 

O primeiro estabelecimento talvez seja 
formado nos Arcos ou em Ponte do Lima, 
por serem estes os pontos mais centraes do 
districto, 

Informam-nos que o snr, deputado Ros 
cha Peixoto, já tem alguns tegbalhos pre- 
parados para o fim que vimos de referir. 

O snr, Rocha Peixoto com quanto se 
afaste do governo em alguns assumptos em 
que julga não poder apoial-o,é um dos snrs. 
deputados que mais attenção lhe tem merecido 
nas pretenções que tem tido e continua a ter no 
interesse do seu districto, 

Hojo é domingo, o por isso nada mais 
temos que dizer. 


VIANSA 5 D'ABRIL, 
(Gorrespondenci particular.) 


Muito É 
as d'e 


ampo ha que vos dou 
boa terra, porque diversas cau- 


às CO de » tare 
muito fatigante, carece todavia ela 
e continuada altenção para todos os acon- 
tecinientos de alguma importancia que se vio 
suecedendo, a fim de serem devidamento ar- 
chivados' e comentados pelo correspondente 
minucioso e imparcial. Orn, é justamente 
essa allenção, esso cuidado, que eu não to- 
nho podido prestar ás cousas da vida ex- 
terior; e d'abi provem a falta de que sou o 
primeiro a aceusar-me. Tratarei pois de ser 
um pouco mais do mundo, para assim me 
habilitar a dar-vos, com a possivel “regu- 
laridade, quaesquer, noticias de algum inte- 
resse de que por ahi possa fazer-se provisão , 
que, todavis, nunca deixará de ser min- 
goada. j á h 

Por agora dir-vos-hei o que nestes si- 
tios ha de mais palpitante, ou que mais pro- 
fundumente preoccupa o espirito publico, 
Vem logo em primeiro lugar us medidas de 
fazenda, ou mais vulgarmente — os novos 
tributos; a este descommunal o pavoroso 
gigante, que amença muitos algibeiras, e a 
todos põe em susto, seguem-se naluralmen- 
te os momentosos assumptos — do contra- 
eto Salamanca c suas maditicações, alterações, 
aclarações, ou como quer que seja — do con- 
troeto Langlois, — do emprestimo Erlanger 
[sne. Durão, que já me esquecia] — e por ul- 
timo, pondo de parte algumas miudezas , 
ergue-se n importante questão dos cerenos, 
cauchemar de muitos proprietarios, que se 
julgam reduzidos à miseria apenas Ibe soam 
nos ouvidos estas falidicas palavras: — com- 
mereio livre de cereacs | 


vos que despiam as cuecas para lreparem 
mais facilmente ás altnras de Sebastopol, e 
que agalanhavam e mordiam nas tropas rus- 
sas, como se fossem chacacs, hordas selva- 
gens de verdadeiros kabilas, os qunes des- 
presavam todas as leis da disciplina o es- 
trategia militar, para desafogarem os ins- 
tinctos de uma barbaridade atroz e sangui- 
naria. Estes zuavos de D. Fernando trazem 
cabella comprido até aos hombros, como os 
reís da primeira raça froncoza; e creio quo 
se penteiam até como qualquer grisette do 
faubourg Saint Antoine. aquello gorro arabe, 
euja vista só punha em fuga os fuzileiros 
de Nicolau, ainda figura nas suas cubeças ; 
mas falta-lhes aquello bigode espesso e re- 
volto, aquella tez Lostada pelas arêas do 
deserto, aquelle olha seintillante e sinistro 
que fulge por entre umas sobrancelhas cer- 
radas e hastas, o que tudo indica e retrata 
o habitante dos desfiladeiros de Jurjura, 
Dous me livre que um destes selvagens lho 
désse para vir representar em D. Fernando, 
porque a não ser nos campos de batalha, 
só n'alguma jaula podem ser vistos com ver- 
dadeira tranguillidado dos espectadoros. 

Os lheatros estão: agora fechados; só 
com a resurreição tornarão a abrir-se, Para 
o homem ocioso, e para aquele sobretudo 
que pensa segundo a impressão que recebe dos 
objectos exteriores, o lheatro é uma grande 
falta. Porque, diga-se a verdade, o diga-se 


"O COMMERCIO DO PORTO. | 


Deixando por agora de tractar d'agj 
les pontas, occuparme-hei hojo com es 
cialidade. dieste ultimo, que não é dos me- 
nos interessantes. Ç 

Não é preciso fallar em lei que regule 
— permanentemente — a importação dos ce- 
reaes para se levantar grande celeuma entre 
muitos proprietarios do districto; basta para 
isso que se tracte, como ainda ha pouco, de 
premunir o governo com uma acanhada au- 
lhorisação para poder decretar a livre en- 
trada de alguns cerenes, por espaço de dous 
ou tres mezes apenas, e isso quando se mostre 
evidentemente a absoluta necessidade de tal 
permissão. Estas pequices fariam rir, se se 
não traclasse deum negocio tão sério como 
este é, e se ellas não necusassem muito egois- 
mo, ou completa ignorancia dos principios 
mais lriviaes da sciencia. . 

Apenas se ergue uma voz conscienciosa 
a imprensa ou na tribuna, advogando o li- 
vre commercio dos cereues, acodem logo de 
toda a parte os gritos de reprovação, ful- 
mina-se o analhema contra os que preten- 
dem dar «tão profundo golpe na nossa ugri- 
cultura» | 

Triste agricultura deve de ser essa, que 
ão resiste à mais leve concorrencia, e que 
para viver apenas, sem nenhuns melhora- 
mentos, e apoiada na antiga rotina, precisa 
de uma protecção exaggerada e constante | 
Os defensores do monopolio deviam ao me- 
nos lembrar-se de que, para suslentarem 
as suas idoias de pretenção, carecem de pin- 
tar à nossa agricultura com tão feias côres, 
que, a acreditar-se no quadro, toriamos de 
a suppôr em estado de ruina imminente, e 
de contemplar em breve os nossos campos 
incultos e abandonados. Eu não creio, porém, 
em tamanha desgraça, nem que o commer- 
cio livre dos coreaes possa algum dia acar- 
retal-a. O nosso paiz é essencialmente agri- 
cola; nem outra cousa elle póde ser: o sólo 
e o clima constituem a melhor protecção 
paraa nossa agricultura. Ese alguma outra 
devo ainda apetecer-se, não é por certo o 
monopolio, mas sim a abertura de boas vias 
de communicação que atravessem “em todos 
os sentidos todas as provincias do priz, e 
que os rigores do fisco, as exaggerações do 
imposto, não venham esmagar o lavrador e 
esterilisar Os campos. Assim os nossos agri- 
cultores, e os grandes proprictarios, sobre- 
tudo, quizessem tambem pela sua parte fa- 
zer algum serviço ao puiz e a si proprios, 
tractando por todos os modos de combater 
a rotina, melhorando a cultura, variando-a 
e ampliando-a em muitos pontos e a mui- 
tos respeitos, e finalmente abrindo muitas 
fontes de receita, até hoje quasi improdu- 
elivas, ou nullas, por meio da arboricaltura, 
da criação de gados, da fabricação de man- 
teiga e queijos, ete. E n'isto que está a ver- 
dadeira protecção para à nossa primeira in- 
dustria, e não em erguer uma barreira á 
volta do paiz para que nelle não entrem 
os cereaes estrangeiros. 

E demais, esses receios que se fundam 
na concorrencia são exagerados ou falsos. 
Aquelles que tão clumorosamente os mani- 
festam, apenas se falla em livro iímportação 
e exportação de cereues, se é que estão de 

0a e r que sim, parece 
SE root Estudar a 
questão, e quo, guiados unicamente pelos 
seus interesses, a nenhuma outra considera- 
ção pódem prestar ouvidos. 

Seo a livre importação vier a ser per- 
mittida, exclamsm elles, será tal a innunda- 
ção de cereaes no nosso paiz, que trará com- 
sigo a completa ruina da agrizultura, produ- 
zida pelo excessivo barateamento do preço. 
Ora, isto é um absurdo, D'onde suppocm 
os impngnadores do comercio livre que 
virá essa innundação de cereacs ? Imagina- 
rão elles, por ventura, que ha ahi perto al- 
guma ilha deserta onde o milho e o trigo se 
apanhem nas praias como se foram seixos ou 
areia ? 

|' forte cegueira | Nos outros paizes pro- 
duclores de cerenes, o seu grangeio tambem 
costa muita despeza e muito trabalho; o la- 
vrador tambem ahi não Lem a Lerra de graça; 
tambem paga impostos ; logo, lambem não 
produz de graça. Talvez me digam que n'es- 
ses paizes está a agricultura mais adiantada, 
Isto, que é exacto em quanto a alguns pai- 
zes, não o é, todavia, geralmente fallando. 
Mas, dêmos de barato que assim seja. O que 
'se pretende concluir por isso? Que 'nos é 
indispensavel a protecção? Pois' seja, ainda 
que sobre este ponto haveria muito a dizer; 
dêmos proteeção á nossa agricultura. 

A quantos por centó quereis que monto 
essa protecção? porque vos não suppomos 


pura e simples para melhor protegerdes os 
vossos intercgses. Taxemos 10, 15, 20 p. c. 
Seró bastante ? Pareco que sim. 

Pois bem, resiguai-vos a aceeitar de bom 


a VU rr O atraso 


tão exclusivistas que queiraes a probibição |G 


suppondo que nos mercados estrangeiros, e 
em certas opoobas, so comprem os cercacs, 
por um preço mito inferior ao quo tiverem 
entre nós, se addicionardes as comissões, 
o frete, o seguro, as quebras, o. juro do 
adiantamento do dinheiro, as despezas de 
barras, o direito, por modico que 1as 
armazensgens, as conducções, a medição, a 
beneficiação, ete.; e, por ultimo, o lucro 
razoavel do commerciante, tereis que sobre 
o custo primitivo do cereal accresceram, não 
10, 15, ou 20, mas 25 p. cu, e mais, em 
alguns casos. Ora, exigir maior protecção 
do que esta, é cgoismo, é avareza, é ab- 
surdo. 

A consequencia natural d'estes factos, 
aliás incontestaveis, é a seguinte: 

Quando a nossa producção fôr abnn- 
dante, e abasteça por si só os nossos mer- 
endos, conservando os cercaes um preço ra- 
zoavel, ninguem irá buscal-os no estrangei- 
ro para aqui perder n'elles; pelo contrario, 
se a abundancia fôr tal qua rebaixe muito 
o preço, não faltará quem os compre. para 
exportação. Mas quando entre nós honver 
escacez , então o commercio abastecerá os 
mercados, indo procurar fóra os generos, 
logo que o preço convide á especulação. 
D'aqui forçosamente resulta que não poderá 
baver nunca excessiva carestia, como ainda 
succedeu ha quatro annos, nem lão pouco 
chegarão: os cereges à extrema depreciação 
que é para receiar quando se succedam dous 
ou tres annos de abundante colheita. O com- 
mercio livre é, pois, o melhor-regulador para 
essas anomalias; e, por consequencia, igual- 
mente proveitoso para produclores e consu- 
midores. - E 

Desenganem-se os nossos proprietarios 
de que a concorrencia dos cereaes estrangei- 
ros nunca poderá ser-lhes tão prejudicial co- 
mo suppoem;, ou querem fazer acreditar. 
Impedirá, é verdade, que vendam o seu mi- 
lho pelo exorbitantissimo preço de 800 réis 
o algueire, como fizeram em 1855 e 1856, 
*, nesso sentido, podem vir a ser prejudi- 
cudos; mas quem o foi devéras naquella 
desgraçada epocha, senão o povo, que es- 
teve a braços com a fome e a mizeria? E 
quem [uerou com isso ? Alguns propriotarios 
apenas, em quanto que a grande inassa dos 
consumidores foi horrivelmente sacrificada á 
cubiça dus monopolistas e assambarcadores, 

Se então, perguntarei eu agora, vigoras- 
so já a lei permanente do cerenes, chega-. 
riam as cousas áquelle ostado? Não, por 
certo: os mercados estariam opportunamen- 
te abastecidos, os monopolistas não. se' fe- 
chariam com as cerenes, os proprietarios ly- 
crariam razoavelmente, € ao povo não falta- 
ria o pão, que linha de pagar um ponco mais 
caro, mas nunca por aquelle preço fabuloso, 
que o milho jámais pode vir a ter so os 
governos e os representantes deste paiz sou- 
berem comprehender os seus verdadeiros in- 
leresses. 

Já basta por hoje de cereses, mesmo 
porque me não despeço de voltar ao assum 
pto, sobre que tenho convicção muito pro- 
funda, é em que, por isso, me comprazo de 
fallar e de escrever como posso e sai. 

Aqui vos ofereço uma nota da expor- 
tação do alguns dos principaes generos de 
commercio desta praça, nos mezes da Novem- 
bro do 1859 a Março ultimo inclusivê. 


3 


Milho É « 862,364 alqueires 
Centeio..... - 44,059 » 
Feijão...... 3,209", » 
Manteiga. ” 507 arrobas 


Esta esportação, quasi exclusivamente 
feita para os portos do sul do reino, répre- 
senta a valiosa cifra de 160:0008000 réis, 
numeros redondos ; e, ainda assim , calcula- 
da por um preço bastante baixo, 

Pela sub-inspecção geral dos correiose 
postas do reino foram transmiltidas 4 admi- 
nistracção central do correio desta cidaile as 
precisas ordens para se arrematar a condne- 
das mailas, diariamente, dosde o prin- 
o de Junho proximo, para os concelhos 
de Ponte do Lima, Arcos e Ponte da Barca, 
na ribeira Lima, assim como para os de Mon- 
são e Melgaço no Alto-Minho. Desta forma 
a communicação diaria ficará estabelecida 
com todos os concelhos do districto, o que 
é um grande melhoramento, 

Estamos na Semana Santa, e, por via 
de regra, temos mau tempo. Tem chovido 
bastante estes dias passados, o que é muito 
proveitoso para a agricultura, Ouço geral- 
mente dizer aos entendidos, que o anno vui 
muito bem começado, promeltendo abundan- 
cia de fructos. Assim seja. 

Falla-se aqui em projectos de illumina- 
a gaz pura esta cidade, no que parece 
estar decididamente empenhada a actual ve- 
reação, que procura, por Lodos os modos , 
eclipsar a gloria daquella que veio subsli- 
tuir, Tambem para isso não é preciso mui- 


esta verdade para refrigerio dos espiritos que 
não possuem um grande peenlio de ideias 
proprias; ha individuos que não pensam, 
nem júmois pensoriam, se não lhes appare- 
cesso um zuavo mascarado de mulher a dei 
tar-lhes a lingua de fóra, ou se nas Varie- 
dades o setor Izidoro não se extorcesse n'al- 
guns trejeitos de graciosa evolução palhaçal, 
E” então que essas almas candidas despertam 
para as cousas da vida, eriem a bom rir dos 
ditos ús vezes duvidosamente conceiluosos 
proferidos no alto do palco. Para essa gen- 
te, a quadra que vamos agora atravessar é 
diMeil e esteril, Som o bolero das Vesperas, 
sem a Zizine da Corde sensible, sem q Gil- 
berto da Corda de Carlos Magno, em que se 
ha-do entreter a nossa Juventude dourada ? 
O cavaco de botequim está exhaurido, Já se 
sabe ao certo quantas notas veladas tem o 
Villani, o que mad, Tedesco começa a perder 
algnma cousa da sonoridade do medium. De- 
pois disto esclarecido, as sessões do Marra- 
re não podem continuar por falta de pontos 
solidos de discussão. Assim, como prehen- 
cher estas noites estiradas e solitarios que ahi 
começam a passar sobre nós, muis compridas 
o arrastadas que as noutes de Lamego? 
Declaro que não sei. a b 
Que havemos de fazor esta noutc? E' a 
inevitavel interrogação que andará na bbcca 
de todos, em quanto o propheta Jeremias não 
tiver proferido pela milesima voz as suas las 


err mea 


mentações, e o ropazio desenfreado não hou- 
vor enforcado O primeiro mono que apanhar, 
como simulacro do velho Judas. 

E que tolice esta de estarem assim a es- 
perdiçar-se nobres c generosas iras com 4 
memoria de um pobro judeu, que morreu já 
ha perto de desanove seculos! Como se não 
houvessem por ahi Judas Iscarioles que cha- 
fordam em todos os charcos de corrupção 
sem que nunca lhes viesse 4 ideia atirarem 
fóra com os trinta dinheiros, preço da mise- 
ravel traição, c enfurcarem-se de desespero 
e vergonha | 

Seria muito equitativo que cada anno se 
prestasse a representar o papel do discipulo 
traidor alguma d'essas crealuras, o ainda as- 
sim a estatística não apresentaria uma re- 
ducção palpavel no artigo dos tratantes, 

E já que nos referimos aos tempos bi- 
saibam que é moda ir onvir as ex- 
plicações da doutrina a S. Luiz rei de Fran- 
ça. À mais escolhida e aristocratica sociuda- 
de ali tem concorrido, levando as creanças, 

um padre francez quo faz as predicas, e 
que disserta com Incidez sabre os variados 
o edilicantes themas do Evangelho. 

A nossa alta sociedade é assim: em sen- 
do francez, até aprende doutrina. Feliz os- 
tenção de uma formula de bom tom que lhe 
faz cumprir com um dos mais salutares pre- 


ceitos da religião christã ! 


Mas so o padro francez não expliçasso! 


grado a importação , porque, ainda mesmo sto, e eu creio 


que a nova camara tem mais, 
largas aspirações. Ja 

| No que diz respei olicia munici 
o limpeza da cidade, feito bastante. 
Nunca as mãos lhe doam por-isso; e gui 
incitamos o digno were fiscal anão af- 
frouxar no louvavel proposito em que o te- 
mos visto, de fazer cumprir á risca os postu- 
ras municipass. 

Sobre a illuminação a gaz e oulros as- 
sumptos importantes, reservo-me para a se- 
guinte correspondencia, pondo aqui Lermo a 
esta, que já vai sendo um pouco extensa. 


ES OTIGIARIO, 


Passageiros do EBrazil.—A galera 
«Nova Subtil», entrada em Lisboa “na semana 
passada, conduziu do io de Janeiro os se- 
guintes passageiros : 

Antonio Pereira de Mallos e tres filhos 
menores, Antonio Gabriel Junior, Manoel Luiz 
de Miranda, José Gomes d'Araujo Miranda, 
Constantino Gaspar Lisboa, José Rodrigues 
dos Santos, Munvel d'Abreu Macedos, Josó 
Ramos Maia, Joaquim Ferreira de Magalhãos, 
Fermino Alpoim Fortunato, José Domingues 
dos; Santos, Antonio de Barros, Manoel da 
Silva Nogueira, José Guedes, Francisco dos 
Santos, Manoel Rodrigues, José Coelho, José 
Martins Fernandes, Joaquim Jacintho Macha- 
do, José Netto, João de Souza, Thomaz José 
Pereira da Silva, Manoel José da Roza, João 
Alberto, Manocl Margues da Silva, Ignacio 
José Alves, Antonio José Dias da Motta, José 
Machado Maciel, José Moreira, Paulino José 
da Silva, Francisco da Silva, Manoel da Ro- 
cha João Furtado da Roza, Manoel Ferreira 
dos Santos, Antonio Joaquim, Joaquim José 
Monteiro, Manoel Gonçalves Queiroz, Francis- 
co da Silva, José Gonçalves Marques, Paulo 
Ferreira, José Fernandes dos Santos, Manoel 
Pereira dos Santos, Francisco José da Costa, 
Josó do Souza, Viclorino José Gomes, Anto- 
nio Leite, Manoel Antonio Fernandes, José 
Bento Raposo, Theodoro Mendes da Costa, 
José Hentiques da Silva, Manoel Antonio Cor- 
rêa Godinho, José Antoni Corrêa, Joaquim 
da Silva, João José Pereira, Albina Roza 
Marques, : Maria Emiliz, Manoel Rodrigues, 
Francisco Pereira Cancellas, José Meiniz e seu 
filho menor Manoel, Joaquim 'd'Oliveira, Ma- 
ria Izabel e 4 filhos menores, José Maria de 
Jesus e 2 ditos, Bernardo Moreira, Antonio 
Caetano da Silva, Frencisco Corrêa Cabral, 
Joaquim Cavalheiro, Bento José Soares, João 
Affonso Ferreira, Antonio de Souza, José Tei- 
xeira, Francisco Pereira da Roza Junior, An- 
tonio Gomes Rodrigues, João Lopes d'Azeve- 
do, Alexandre Ribeiro, Joaquim de Souza, 
José Rodrigues Medeiros, André Lopes, An- 
tonio Cardoso Teixeirs, Domingos Cardoso 
Teixeira, Joaquim Soares Moutinho, Manoel 
José Bernardes, Simão Rodrigues Casquilha, 
Manoel José Antunes, Manoel Francisco Perei- 
ra, Joaquim Antonio de Freitas, Manoel Soa- 
res, 

Mantragio. — No dia 6 do corrente, 
de tarde, -nauftagou mas pedras da Aguçadoi- 
ra, a 40 kilometros ao norte de Villa do 
Conde, o brigue francez «Alfred», capitão 
Gantinr, procedente de Gigenti com destino 
para Dieppe com carga de enxofre. 

Salvou-se a tripulação, que constava de 
8 pessoas, perdendo-se todo o: carregamento 
e a embarcação. 4 

Os empregados da alfandega tratavam de 
arrecadar os fragmentos que o mar arrojava. 

Posse. — Hoje em sessão magna do 
tribunal da Relação, devia tomar posse da 
presidencia do mesmo, o snr, juiz Bento 
Cardoso de Gouvêa Pereira Corte Real, paro 
que ultimamento foi nomeado, 

Fallecimento. — Falleceu hontem ás 
4 horas da manha, victima d'uma phtysica 
pulmonar, o snr. Edward Wright, filho do 
respeitavel commerciante Dritanuico, d'esta 
praça, o snr. José Roberto Wright. 

Dá-se à sopultura hoje, ás 5 da tarde, 
no cemitorio dos inglezes. 

Por motivo deste acontecimento a as- 
sociação britannica tem hoje a bandeira des- 
cida, em signal do luto. 

Afogado. — No domingo appareceu 
sobre o lodo uo pé do caes da alfandega de 
Massarellos , 'o cadaver do moço da barca 
«Ourense,» que se tinha afogado na 6.º feira 
is 8 horas da noite, Chamava-se Joaquim, 
e era de Lordello do Ouro. Estava ha cou- 
sa de 20 dias a bordo, e ainda não linha 
feito viagem alguma, 

Donativos, — No domingo de Paschoa 
o snr. José Joaquim Leite Guimarães man- 
dou um abundante jantar para os pobres 
do Asylo de Mendicidado, e bem assim 62 
lenços d'assuar ; isto é — um para cada asy- 
lado. 

Na 5.º feira santa mandou o sur. Gui- 
lherme Augusto Machado Pereira, para o 
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doutrina, ahi ficavam as pobres creanças sem 
saberem os artigos mais especiaes do calho- 
licismo, porque os mestres portuguezes e os 
pastores parochiaes não tem de certo a unc- 
ção, os dotes persuasivos, a exposição lucida 
e demonstrativa do sacerdote parisiense. Che- 
ga lá nada a um parisiense! As pessoas de 
gósto e inteligencia que desejam o padre 
lozzarista por ser francez, que chamam á 
capa cumail por ser parisiense, que acham 
admiravel de chique v zuava Frederic por 
nos ter vindo do Sena, não póde deixar de 
repular por unicamente heteradoxos as pa- 
luveas de um missionario francez. 

O" .genio tutelar das Dagatellas, ty não 
és um vio phantasma, uma ficção. risivel 
oreada na imaginação satirica de Diniz, és 
a nympha Egeria que inspiras esta gente fri- 
vola e chimérica, que se a doixassem con- 
verteria a sociedade na mais impalpavel das 
frioleiras. 

Felizmento o mundo ainda é uma cousa 
em que é preciso dar ordem á vida, e por 
isso“a sua direcção está longe de competir 
a essa republico de preciosos ridiculos, que 
desde Moliére alé Balzac tem mostrado se- 
rem indispensaveis aos assumplos mais ridi- 
culos du comedia, 

Em lodo c caso, a semana santa esto 
anno promette ser pouco solemnisada, A não 
ser a familia Borba, que vai á Pena, cos 


rsos objectos alimentícios 


mesmo asylo, diyoi sos 0 
e de vestuario vel de 508000 rs. apro- 
ximadamente. R 

Eresastre. — tem do manhã, sa- 
hiu para o pasto, com os bois, um rapaz, mo- 
go do regedor de S, Gosme. No local ondo 
trazia os bois a pastar ha um poço, com 
pouca agua, que estava coberto com lageas 
de lousa. O rapaz subiu acima do poço, o 
com o seu pezo partiu-so uma das lageas. 

O rapaz caiu dentro, e com tanta in- 
felicidade que hindo com elle a lagea que- 
brada lhe bateu na cabeça e feriu por mo- 
do que logo morreu. 

Eheatro EBaquet. — Ha hoje espe- 
ctaculo pela companhia hespanhola, que re- 
presentará, não o «Duende», como primei- 
ro se annunciara, mas a «Vivandeira dos 
Alpes». 

Far a sun estreia o corpo de baile, á 
excepção d'um dos bailarinos que ficou doen- 
te em. Lisboa, e que devo tambem chegar 
brevemente. 

Mãoeda falsa, — Segundo as noticias 
de Lisboa, parece fóra de toda a duvida que 
nositio do Lazaro Leitão, trabalhou por mui- 
to tempo uma machina de moeda falsa, o 
se estava montando outra; havendo tambem 
ideia de montar uma terceira para cunhar 
notas. Parece tambem averiguado que o as- 
sassinato da mulher, cujo cadaver appareceu 
dentro d'uma caixa, em Rio Sécco, prende 
com a questão da moeda falsa. 

Diz-se que as declarações da crenda de 
Judicibus e da filha tem sido importantis- 
simas. 

O administrador. do bairro do Rocio, 
que continúa em Cadiz tem descoberto; cor- 
respondencias de grande alcance, de que tem 
dado conhecimento para Lisboa. 

O gallego que conduziu a rapariga as- 
sassinada para Rio Sécco, não apparece, e 
diziam uns que fôra assassinado, depois do 
serviço de que se encarregou, e outros quo 
se ausentára para a terra. Vê-se por isto 
que n'esta questão ha horriveis e tenebrosos 
mysterios que a policia trata de descubrir 
o oxalá que, para desaggravo das leis e da 
sociedade, não afrouxe nos esforços. 

Revolta de degradados. —Lê-se na 
«Abelha de Bombaim», recentemente chegada 
pela “ultima mola, que os degradados que 
foram para a provincia de Moçambique na 
fragata «D. Fernando» tentaram revoltar-se, 
matar o commandante da fortaleza, o gover- 
nador geral cas principres aulhoridades, 
saquear a cidade e fugir carregados com os 
despojos. para a America, a bordo da barca 
«Novo Paquete», que estava para se fazer de 
vela. À conspirição: foi descoberta a tempo 
e castigados sem demora 05 aulhores do tão 
atroz tentativa, 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das par- 
tes officiaes ácerca do estado agricola em al- 
guns districtos : , 

Vianna do Castello 20le março, As se- 
menteiras do trigo e centeio, apesar do frio 
que muito tem retardado o seu desenvolvi- 
mento, apresentam bom aspecto; as: do mi= 
lho já começaram a fazer-se por partes. Os 
lavradores teem-se dado com cuidade ao ama- 
nho das vinhas, notando-se quasi geralmen-" 
te muito vigor nas cepas. Os pomares do es= 
pinho estão carregados de fructo. 

Coimbra 21 de março. As searas de pra- 
gana apresentam bom aspecto, mas em al- 
gumas localidades estão pouco: desenvolvidas. 
Às laranjeiras foram muito prejudicadas com 
os frios, Os olivoes estão soffriveis, 

Portalegre 26 de março. As senras de 
centeio em algumas localidades teem sofírido 
prejuiso, notando-se mais sensivel nas: ter- 
ras fracas. Os pomares de espinho continuam 
a sofirer, porque a rigeza dus ventos tem-lhes 
sacudido o fructo, e as geadas deseceado a 
folha; o outro arvoredo em geral apresenta 
um aspecto agradavel, 

Guarda 24 de março, As searas de trigo 
gallogo, centeio ecevada acham-se um pou- 
co deterioradas em vasão da falta do chu= 
vas. á 

Castello Branco 31 de março. As searas 
de trigo temporão, cevada e centeio apre- 
sentaram um aspectó pouco lisongoiro pela 
falta de chuvas que tom havido, egualmento 
tem prejudicado as sementeiras de trigo Lre- 
mez, milho e legumes e bem assim as pasta- 
gens dos gados, 

Suicidio célebre. — No dia 30 do 
março suicidou-se em Barcellona um estu- 
dante de medicina, de 21 annos, disparando 
na cabeça uma pistola carregada. com duas 
balas. » 

A's 2,e meia estava n'um café a jogar 
o Dilhar e retirou-se: para a hospedaria em 
que estaya, e para a qual tinha previamente 
convidado alguns amigos. Em quanto estes 
se entretinham a: locar pianno, o joven es- 
tudante , saudando-os alegremente, entrou 
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que serão feitos com'o rigor e oslêntação 
do costume, mais nada se nolicia por ora 
que chame a atlenção dos apaixonados de 
funeções de igreja. 

E eu declaro que o sou, principalmente 
neste tempo consagrado ao culto e contem- 
plação dos mysterios do grande drama da 
Paixão. 

Sempre me impressionou vivamente toda 
esta solemnidade Lradicional, que nos revela 
um facto tremendo da historia, e explica, 
nos seus transes mais afllictivos, o pacto 
que consummou o [Homem-Deus com a bu- 
manidade. Aquellas ameaços do propheta 
Izaias cantadas na toada plangente que a 
tradição nos transmitliv; aquelles brados da 
historia da paixão acordando os eccos do 
templo; aquelles innumeros lumes em torno 
do tumulo do Martyr do Golgotha; aquellas 
preces de mil Inbios em «oração fervorosa ; 
aquellas columnas de incenso enchendo de 
myslico perfume as; arcarias do sanctuario, 
tudo isto meinfunde o santo terror dos mys- 
terios augustos da religião, e me engolpha 
o espirito na sua contemplação infinita. 

Diante deste espectaculo, o homem sente 
a necessidade de avereditar n'uma religião - 
e abraça com [é viva a do Crucificado, por, 
que Jesus, antes do ser o Redemplor dos 
homens, foi o seu primeiro e mais sublime 
exomplo de moral, 2 


ollicios da Patriarchal o dus Necessidades, 


CAYALHRIRQ CARNIQLI, 


caem ci age si e me 


para um quarto imediato e logo se ouviu 
O tiro que lhe pôz termo à vida. 

Deixou escriptas varias cartas, e em al- 
gumas varias disposições relativas ao seu en- 
terro, com designação da hora em que devia 
ter lugar e da ostentação com que devia 
fozer-se. 

Obras da alfandega. — O numero 
médio de operarius empregados per dia nas 
obras do edificio da nova alfandega d'esta 
cidade, no: mez' de março “último, foi de 
526 aproximadamente, a saber : 


Empregados .,...c.v.. 15,66 
Operarios a jornal... 214,64 
Ditos de empreitada... 266,00 496,30 
Transportes a jornal... 0,66 
Ditos de empreitada. ,. 28,63 29,29 


Total proximamente...... 526 

Os caminhos de ferro. — Para a 
festa de domingo de ramos, em Pariz, os 
caminhos de ferro levaram, á capital verdes 
dos pontos mais remotos d'aquelle imperio. 
O caminho de ferro de Lyon .conduziu nu- 
merosos feixes do palmas, procedentes de 
Algeria, 

Ehenomeno.—Lê-so no «Museu das 

+ «Um phenomeno geologico muito sin- 
gular surprehendeu exlraordinariamente os 
habitantes de Thonon;, na Saboia. 

Em Oreier, no seio da cadeia das mon- 
tanhas que fica sobranceira á cidade, o solo 
abateu repentinamente, dando lugar a um 
immenso lago. 

Os altos castanheiros que “cobriam o 
solo desappareceram todos, sem deixar ne- 
nhum vestígio da sua existencia. 

Appareceram a fluctuar na superficio do 
lago troncos de arvores, que indicavam uma 
longa existencia debaixo da agua, e perten- 
centes a especies desconhecidas na locali- 
dade. 

Ao mesmo tempo a agua. do lago cavou 
um pequeno regato, pelo qual corre. » 

Exposições. — Em 1860 devem ter 
lugar as seguintes exposições artislicas na 
França e na Allemanha : 

- Em Strasbourg de 15 de abril a 13 de 
maio. 

Darmstadt de 14 de maio a 8 de ju- 


nho. é í 
Manheim de 9 de junho a 4 de ju- 
lho. q 
Stultgard de 5 a 30 de julho. 
Carlsruhe de 31 de julho a 25 de agosto. 
Friburgo de 26 de agosto a 20 de se- 
tembro. A 

Mayence de 21 de setembro a 16 de 
outubro. 

Rouen no 1.º de maio. - 

O Shah da Persia. —O Sbab da 
Persia, que se achava enfermo, morreu, se- 
gundo diz o «Homeward Mail», 

A sua morte é uma grande” perda para 
aquello paiz, pois o herdeiro tem poucos 
annos e a regencia deverá ser de longa du- 
ração, o que trará grandes males a um paiz 
como a; Persia regido pelo systema despo- 
tico. 

Naisru'ddin Shah tinha apenas 29 an- 
nos. Bra filho de Mubammed Shah o neto 
de Abbas Mirma, principe sabio, cuja morte 
foi o maior desastre que a sua patria sof- 
reu, no espaço de meio seculo. 

Naiscu'ddin Shah era o melhor alira- 
dor e cavalleiro da Persia; e, alem de se 
achar no: vigor da idade, tinha uma cons- 
tituição tão robusto, que todos lhe faziam 
longa vida, 

Subiu ao, throno a 4 de setembro de 
1848, o ha annos foi quasi mortalmente fe- 
rido por um fanalico da seita de Babi. 

O filho que deixa como successor tem 
só 8 annos, e a calamidade da sua menori- 
dade é ainda maior na epocha actual, em 
que seu pai, de caracter encrgico e gran- 
des disposições, desenvolvia os recursos do 
seu paiz e se occupava em aclimatar a ci- 
vilisação europêa. 

A roza benta. — Parece que a roza, 
que quasi todos os annos benze o Papa, se- 
ú este anno enviada á rainha de Hespa- 
nha. 


Esta roza é benzida na quarta domin- 
ga da quaresma. K' uma roza pequena com 
haste, toda de ouro fino, perfeitamente tra- 
balhada. O. Papa consulta os cardenes para 
decidir a princeza- das familias reinantes;, 
que professam a religião catholica, a quem 
deve ser enviada. 

Vestido S. S. de amito, alba, estóla, ca- 
pa e mitra, começa a benção por detraz da 
cortina, com as orações que marca o cere- 
monial romano, e concluidas estas, lança na 
roza agua benta, balsamo e outras essencias, 
e a incensa, segurando-a na mão um dos 
padres da sua camara, que depois a dá a 
um diacono cardeal e este a entrega ao 
Papa, que a toma com a mão esquerda, para 
ficar com a direila desembaraçada para aben- 
coar o povo. x é 

“Colocada a roza. em uma rica caixa, 
manda-se á rainha ou princeza catholica 
que teve a sorte de sor preferida, sendo a 
remessa feita por intermedio do Nuncio 
accreditado na côrte respectiva, que a apre- 
senta e entrega com a maior pompa e so- 
Jemnidade. 

Crime horroroso. Perpetror 
ultimamente em Villa Oliva, districto jud 
de Cervera, um horrendo crime, que tem 
alvoroçado aquela povoação. 

Na dita aldeia babitayam um pobre 
artista e sua mulher Vicenta Rabanal, na 
mesma casa dos paes do marido, porém com 
uma (sl ou qual independencia. 

Tendo-se ausentado v marido, como Li- 
nha por costume, notaram os visinhos que, 
no dia 13 de março, Vicenta não appurecia, 
apesar de ser já salto dia, e tractando de 
averiguar a causa, entraram na habitação e 
engontrsram o cadaver da que procuravam 
deitado na sua propria cama com apparen- 
cias d'um assassinato. Os aulhores deste cri- 
me são os dous irmãos carnaes do marido 
da viclima : um tem 40 annos de idade e 
outro 26, ambos solteiros, que, resentidos 
por algumas dissenções domeslicas que ti- 
nham com sua cunhada, conceberam a ter- 
rivel ideia de vingar-se. A's duas da madru- 
gada do dia 13, hora em que suppunham 
estaria dormindo a -sua-infeliz cunhada, en- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


traram na sua alcova, com um candieiro, 
apagado, uma caixa de lumes promptos e 
um lenço-de algodão e lã, destinado para 
afogar o objecto de suas iras. Terrivol de- 
via ser-w luta-e desesperada a defeza da vi- 
clima, porque os aggressores receberam al- 
gumas contusões nas mãos. Logo que con- 
summaram o crime, actenderam a luz e collo- 
caram o cadaver da sua victima na; cama, 
sahindo outra vez com a maior dissimula- 
ção por onde tinham entrado | 

Ebesabamento.—Lê-se no «Fayalen- 
se» de 18 de março : 2 o) 

«Na noite do dia 12 para “13: desabon 
um grande rochedo no lngar de S. Miguel 
Archanjo, da ilha do Pico, na proximidade 
da estrada, levando para o mar mais de oi- 
tocentas braças quadradas de terra lavradia. 
Sete moradias pela proximidade do borda 
do rochedo foram, abandonadas : os seus do- 
nos estão desmanchando-as para aproveitar 
os massames.» 

Circumcisão. —Assisti, diz um cor- 
respondente de Marrocos, a uma grande ce- 
remonia religiosa entro os hebreus, a uma 
circumcisão. Presenciavam esta scena um 
grândo numero de judeus, vestidos como de 
costume, e de judias ricamente ataviadas com 
trages de sêda e ouro. Os hebreus resavam 
á entrada do quarto onde estava , deitada 
no leito, a mãi do circumcisado. A porta da 
habitação achava-se adornada com bambi- 
nellas de sêda e d'ellas pendiam varios pa- 
peis pregados com-alfinetes, onde em hebreu 
se liam os nomes dos patriarchas do «An- 
tigo Testamento». q 

Terminada a operação, que fez o sabio 
ou rabbino com vextremada destreza, os he- 
breus: entraram no quarto para visitar a mãi 
e tomar parte no banquete, que se reduziu 
a ovos.cozidos, pão, chá, dôces e fructas sec- 
cas. Todos felicitaram os pses, e faziam um 
barulho indubitavelmente muito maior e in- 
cómmodo do que o que geralmentese faz nos 
nossos baptisados. 

Um principe prisioneiro, — Com 
O litulo «Principe de Galles prisioneiro» conta 
o «Globe» o seguinte : 

« Ultimamente, andando S, A. R.o prin- 
cipe de Galles á caga com algumas pessoas 
da sua comitiva, entrou na propriedade d'um 
lavrailor d'Oxfoórd, chamado Hedges. Este, com 
um forcado c altitude ameaçadora , pediu 
aos intrusos uma indemnisação d'um soberano 
pelos. prejuizos e estragos: Apressuram-so os 
da comitiva em dizer ao lavrador. que aquello 
a quem por talimodo tractava era o futuro so- 
berano de Inglaterra. 

« Principe ou não principe, respondeu o 
lavrador, quero o meu dinheiro, ouninguem 
sahirá d'qui.» (Elle tinha tido o cuidado de 
fechar d'antemão todas as sahidas). Foi mis- 
ter obedecer á exigencia. O principe e a sua 
comitiva acabaram rindo da rudeza do lavra- 
dor, que em razão do rigor que mantem nas 
contendas com os seus visinhos, chamam-lhe 
na localidade: «O lord 1.º juiz Burns.» 

Nascimento e morte. — Um me- 
dico de Gand' (Belgica): achou-se, no dia 
25 de março, n'uma singular e critica po- 
sição. - 

Foi chamado para assistir ao parto d 
mulher de um catraciro e ficou só com ella, 
porque o marido sahiu om busca de uma 
parteira. à 

No lugar onde estava a mulher havia 
uma outra cama, occupada por um catraei- 
ro, que estava doente ba dias. 

No momento em que a creança veio 
oo mundo, o doente cabiu para o lado cex- 
pirou, 

O medico, que não sabia a quem dar 
primeiro os seus cuidados, correu em suc- 
corro do catraeiro, mas teve a lriste con- 
vicção de que os seus soccorros eram inu- 
teis. q 

Tractou en da mãi e do filho até 
ao regresso do pai, que não ficou pouco 
surprehendido de encontrar um cadaver ao 
lado de uma creança recem-nascida. 

Abundancia de prata. — As ulti- 
mas noticias da California confirmam a des- 
coberta de um jazigo argentifero na Serra 
Nevada, que se estende, sem solução de 
continuidade, sobre um espaço de 36 mi- 
lhas. 

O minerio representa, segundo se diz, 
um volor de quatro a cinco mil dollars por 
tonelada, o que dá uma riqueza superior ás 
minas do Mexico, 

O que está averiguado é que a casa 
Rothsebild, de Londres, mandou ultimamen- 
te á California um dos seus agentes dos 
mais peritos para fazer experiencias sobre o 
proprio local e expedir para a Europa omi- 
neiro bruto ou afinado. 

Se as minas da Serra Nevada tem uni 
camenteo metado do que promeltem, a an- 
liga relação entre os dous metues preciosos 
da circulação monetaria não tardará a res- 
tabelecer-se. 

Hieliquias imsignes. — O cabido da 
callegial de Aix-ln-Chapelle [Prussia rhenana) 
decidiu que a exposição dus reliquias insi- 
gnes que alli são conservadas terá logar 
este anno, e durará de 10 a 24 de julho. 

A igreja que Carlos Magno mandou cons- 
truircom uma magnificencia maravilhosa, em 
796, possue ainda quasi todos esses restos 
preciosos que se designam com o nome de 
grandes e pequenas reliquias. 

“As grandes só se mostram de sete em 
seto annos, e são: 1.º o vestido da Santa 
Virgem; o panno ainda ensanguentado sobre 
o qual foi decapitado S. João Baplista, e 
envolvido o seu cadaver; as mantilbas do me- 
nino- Jesus; e o lençol que serviu para o des- 
cimento da cruz. 

Mostram-se pela manhã do alto da ba- 
silica ao concurso, sempre immenso, de fieis, 
reunidos nas ruas adjacentes. 

Depois do meio dia são expostas no 
interior da igreja, e longas fileiras de. vene- 
radores passam continuamente diante d'ellas. 

As pequenas reliquias mostram-se todos 
os dias do anno aos estrangeiros que pedem 
para as vêr. São: o cinto-de couro do Sal- 
vador, cujas pontas estão juntas e selladas 
com o séllo de Constantino; um pedaço da 
verdadeira cruz; uma parte do Santo Suda- 
rio; o cinto de linho da Santa Virgem e uma 
madeixa dos seus cabellos; um élo da cadeia 


ossos de muitos outros santos; e o throno 
de marmore em que Carlos Magno foi assen- 
tado no seu tumulo, e que servia para a 
coroação dos imperadores. 

Vai-lhes custando caro. —Na Aus- 
tria continuam as prisões em consequencia 
dos malversações commettidas pelas aulhori- 
dades militares austriacas, durante a campa- 
nha de Itália. ! 

O commissario da 1.º classe, Oltenari, 
chegou de Verona à Vienna carregado de 
ferros. Foi preso em consequência d'uma or- 
Jem telegraphica expedida de Vienna, na oe- 
casião em que jantava 4 meza do general em 
chefu, conde Degenteld, Um outro comnissa- 
rio, chaimailo Weilweiss, fugiu ainda a tem- 
po para o lerritorio pismontez. 

E" curioso ouvir as versões que circu- 
lam no publico ácerca dos meios emprega- 
dos pelos fornecedores. Um certo numero-de 
bois era transportado á Italia de um ponto 
para outro, e-em todos os pontos se passavam 
titulos, de modo que ps mesmos bois foram 
pagos tres e quatro vezes. á 

Quando o armistício de Villa Franca se 
concluiu, os fornecedores deviam restituir 
muitos mil bois, que não tinham. Trataram 
de fazer contratos ficticios de compra, por 
preços muito elevados, para poder exigir do 
governo sommas cunsideraveis de indemni- 
sação. Julgavam que a confusão que reinava 
durante a campanha de Italia impediria que 
se désse pelas fraudes. - 

Enduséria algodoeira. — Hoje, que 
tanto se tem generalisado o uso do algodão, 
vamos dar uma resumida historia d'este pre- 
cioso artigo. 

A palavra algodão, adoptada pelas lin- 
guas modernas da Europa, deriva-se d'um 
termo arabe que tem a mesma significação. 

De muito tempo data o uso dos pannos 
Y'aquelle producto. No tempo de Herodoto 
todos os indios usavam já tecidos de algodão. 
No primeiro seculo, antes de Jesus Christo, 
havia no Egypto e na Arabia fabricas de te- 
cidos de algodão; todavia os gregos e roma- 
nos não os usavam muito. Oschins não prin- 
cipiaram o cultivar o algodão senão depois 
da conquista dos tartaros no seculo XTIT. Na 
mesma epocha os tecidos de algodto eram já 
objecto de commercio importante na Crimea 
e na Russia meridional, para onde os leva- 
vam de Turkestan. No seculo X os arabes 
tinham naturalisado o algodão em Hespanha, 
e no seculo XIV os algodoeiros de Grana- 
da rivalisayam cm reputação com os do 
Oriente. 

Na Italia as fabricas do algodão datam 
do principio do seculo XIV: em Veneza e 
Milão estabeleceram-se as primeiras. No se- 
culo XVI Anberes importava ainda d'aquel- 
las duas cidades tecidos de algodão, bom- 
bazina e fustão, posto que em Gand e Bru- 
ges se fabricavam já em grande escalla, 
Julga-se que naquella epocha havia já 
em Inglaterra fabricas d'aquelle genero. 
Uma acta do parlamento de 1552, quan- 
do reinava Henrique VI, faz menção de te- 
cidos de algodão de Manchester e dos con- 
dados de Lancaster Chester; porém em 
1767 a invenção das machinas para fiar 
fez tomar a este ramo de industria um in- 
cremento extraordinario. E 
Alem disto, descobriu-se o method 
aperfeiçoudo de cardar o algodão. 

Esta. experiencia fêl-a, com bom exito, 
Hargreaves ; melhorou-a muito Peel e ele- 
vou-a á perfeição Harkwright. 

Em França principiou a ter importancia 
osta indústria em 1787, a, com os auspi 
cios dy governo imperial, começou a acli- 
matar-se. 

Avareza e miseria. — Um aconteci- 
mento que ultimamente se deu em Puiscux, 
França, apresenta um novo exemplo de in- 
comprehensivel avareza, que não póde justi- 
ficar-se, nem comprehender-se. Mr. G. falle- 
ceu ha pouco tempo na dita cidade em um 
estado tão proximo á miseria, que excitava 
a geral compaixão : vivia sóe surprehendeu-o 
a morte sem fazer disposição alguma Lesta- 
mentaria, depois de uma existencia penosa 
echeia de privações. Verificada a morto de G., 
o juiz de paz pôz os sêllos do costume na suja 
e mesquinha habitação do finado, e quando 
se troctou de fazer o inventario, encontrou q 
magistrado n'um armario, fechado com chave, 
um velho e estragado manuscripto, occulto 
entre diversos objectos. Prinicipióu a folbeal-o 
e achou que entre cada duas folhas estava 
collocada uma nota de 1:000$500 ou 200 fran- 
cos alternativamente, reunindo-se entre Lodas 
38 notas de 1:000, 18 de 500, 6 de 200 e 3 
de 100 franvos | E, comtudo, o possuidor d'es- 
ta somma morreu no meio da penuria | 
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moletim de Pharmacia. — Pobli- 
cou-se o numero do Boletim de Phaymacia 
e Sciencias accessorias do Porto, relativo ao 
mez de janeiro, de que é redactor o snr. 
Felix da Fonseca Moura. 

O summario desten.º é o seguinte: 

Artes chimicas — As abelhas e a frucli- 
fiação — Descobrimentos archeologicos — 
Epilepsia — Foguetes á congreve — Hospi- 
tal de S. Francisco — Pharmacia — Phar- 
macia legal — Reino vegetal e animal — 
Sabão — Variedades. 

“Kormal da Sociedade fadusírial 
Portuense. — Publicou-se o n.º 10 do 
7.º anno deste semanario contendo os se- 
guintes artigos : 

4 reforma da pauta — Representação da 
Associação Industrial Portuense dirigida ao 
parlamento, pedindo um subsídio para aju- 
da de custo “ás despezas que se houverem 
de fazer com a expos industrial no an- 
no de 1861 — Resposta dada por parte dos 
fabricantes da Covilhã aos quesitos propos- 
tos pela commissão das pautas em 1858 
[conclusão] — Formulario industrial: Diver- 
sos processos. 
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Eegistro parochial de à até 7 de 
abril de 2880. 


Freguezia da Sé. 
Não houve casamentos. 
otros. 


de S. Pedro; o braço direito e a cabeça de 


Carlos Magno, e a sua trompa de caça; os 


2-Antonio Joaquim, 65-annos, cosa 
«dor na yua do Sol, sepultado na freguezia. 


mora- 


. »—Anna Ross, 70 annos, viuva, moradora nos 
Guindaes, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau. 
Não houve casamentos. 
oBITOS. 


Falleceramjdous menores que foram sepultados 
no Repouso. 


Freguezia da Victoria. 
Não houve casamentos. 
oBITOS, 


1—Manoel Martins Pontes, 63 annos, casado, 
morador na Praça de Carlos Alberto, sepultado na 
Tritidado. 
5—P'rancisco da Silva Macedo, 22 abnos, sol- 
teiro, morador na rua das Hortas, sepultado na 
Lapa. 

Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 

Não houve casamentos. 
OBITOS. 

4-—Marianna Josquina, 73 annos, viuva, mo- 
radora na rua de D. Pedro, sepultada no Repouso. 

6—Julia do Carmo, sultuira, moradora na viela 
do Anjo da: Guards, sepultada no Repouzo. 

7—Thereza Duarte Eugenia, 28 annos, casada, 
moradora na rua-do Bairro Alto, sepultada na 
Trindade. 


Preguezia de Cedofeita. 
Não houve casamentos. 
s onITOS. 
Falleceram 4 menores. 


Freguezia de Miragaia, 
Não houve casamentos. 
OBITOS. 


Falleceram 2 menores, que foram sepultados 
no Repouso. 


Freguezia de Massarellos. 
Não houve cassmentos nem obitus, 


a Freguezia do Bomfim. 
Não, houve cassmentos, 
ourros. 

6-—Fortunala de Lima, 41 annos, solteira, mo- 
radera na rua Firmeza, sepultada no Repouso. 

6—antonio Soares, 50 annos, viuvo, morador 
na rua: de Monte Bello, sepultado no Repouso. 
Mais 4 menores, sendo sepultados tres na: fre- 
guezia eum no lepouso. 


—— eve 


MOVIMENTO DO HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO 
E DA ENFERMARIA DA CADEIA DESDE 4 até 
31 pm manço DE 1860. 


Hospital. 


E 2 

E É FR cha 

E od o VE 

EE a O 

Total 422. 524 49h 55 457 


Molestias com que falleceram — ascite 
5, apoplexia 2, bexigas 8, bronchite 2, ca- 
cliexin 4, congestão cerebral 1, diarrhea 1, 
escrophulas 1, typho 8, gangrena 2, hepali- 
te 1, lezões vasculares 2, peretonite 2, pe- 
dra verical 4, paralysia 4, tuberculos pul- 
monares 14. 


Sp E tondo reE 
DE E E EE 
E Ep aU 
Total. 16 2) 25248 


Molestias com que faleceram — 1 lezões 
vasculares, apoplexia 1, 


NASCIMENTOS NA ENFERMARIA DE PARTOS. 


Masculino Feminino. 
Nasceram,sccseeccio | 12 7 
Foram com as mães. 5 4 
Para a voda........ 3 2 
Mortos ao nascerem. 2 2 


— ecc 


OCCORRENCIAS DE 8 PARA 9 DE ABRIL. 


Foram postos em 'custodia no quartel 
do Carmo, á disposição dos administradores 
do 1.º bairro, José de Carvalho; á do 2.º 
dito, José Vareiro e seu irmão Antonio; e à 
do 3.º, Francisco Ferreira Martins. 

O commandante da guarda da camara 
remelteu preso para o quartel do Carmo Jua- 
quim da Cunha (demente) por andar de noi- 
to apedrejando as pessoas que proximo d'el- 
le passavam e batendo ás portas: acha-se 
em custodin, á disposição do administrador 
do 2.º bairro. 

Uma patrulha da guarda municipa 
prendeu na rua da Esperança, ás 11 horas 
da noite, Antonio Fernandes Junior e sua 
mulher Maria Soares da Silva por estarem em 
desordem : acham-se em custodia no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
3.º bairro. 
—— ema 

[comuuxicano,] 


O joven rebeguista Antonio de Araujo, 
de idade de dez annos, cujo talento e de- 
dicação para: um instrumento tão dificil ti- 
vemos já oceasião de admirar na noite de 
5 de dezembro do anno findo no lheatro de 
S. João, onde foi a sua estreia, vai pela se- 
gunda vez reeresr-nos no teatro Baquel 
onde dará uma reeita no dia 13 do corren- 
te em seu beneficio, para que, segundo nos 
[consta, tem já estudado, aperfeiçoando-se, 
algumas outras peças de muzica. 

Acreditamos que a concorrencia seja 
numerosa, pois é justo auxiliar e proteger 
um arlista nosso compatriota, no principio 
da sua carreira, ma qual, sem duvida, um 
dia virá em que possa dar honra ao nosso 
Portugal. Crêmos por consequencia, que seja 
bem recebido, o que a affluencia ao lhea- 
tro n'essa noite lhe proporcrone meios de, 
com mois prazer e assiduidade, continuar e 
porfiar em estudar, para não desmerecer 
nunea do conceito artistico em que j 
siderado. 


CORRESPONDENCIA. 
Sur. Redactor. 
Vai por aqui uma indisposição geral con- 
tra o nosso deputado Gaspar Teixeira por 
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elle ter assignado um requerimento em que 
se pede uma estrada de Braga a Chaves pelo 
Gerez, com grave prejuizo da que está de- 
cretada no contracto Langlois, a favor da qual 
os habitantes desta cidade o concelhos visi- 
nhos, com as suas respectivas municipalida- 
des, tem representado, e que, como já por 
outra occasião dissemos, é a unica que con- 
vem ao interesso destas duas provincias, seja 
qual fôr a maneira porque avaliem as suas 
vantagens. 

Quem nos diria quando, na nossa pas- 
sada correspondenciá, perguntavamos o que 
seria feito de s. exe.º, que o primeiro acto 
na sua vida publica fosse um verdadeiro pro- 
testo contra o andamento e progresso da sua 
terra, que tantos trabalhos passou para O le- 
var ao parlamento [ 

Se nos tivessemos persuadido, que o il- 
lustre deputado era capaz de despresar, a este 
ponto, a procuração que lho confiaram, longe 
de estranharmos o seu silencio, pelo contra- 
rio o louvariamos muito, porque s. exc.? es- 
tava fazendo grandes serviços a Guimarães. 
ão sabemos na verdade como se possa 
avaliar um tal procedimento. N'uma occasião 
em que se ventila um objecto tão importan- 
te e d'um interesse lão vital para esta par- 
te do Minho e para Traz-os-montes, como é 
uma estrada que nos ligue com o coração 
desta provincia; n'uma occasião em que as 
paixões e os interesses mesquinhos traba- 
lham com todo o ardor para nos destruir a 
justiça que nos assiste e o direito que nos 
compete; n'esta occasião emfim, talvez a mais 
solemne e de mais alta responsabilidade para 
os representantes do Guimardes, é que s. 
exc.º olvila o mandato que lhe confiaram, 
e vai fazer côro com os inimigos, apoiando 
com a sua assignalura um requerimento que 
póde influir na mudança que se pertende fa- 
zer no contracto Langlois, Um deputado que 
assim abusa da confiança d'um povo, mere- 
ce as iris d'esse povo e ser condemnado à 
um perpetuo ostracismo, 

Mas que razões levaram o snr. depula- 
do a proceder assim? 

Se forem as que por aqui se dizem, 
bem desfavoraveis a s, exc.º, porque a não 
andar neste negocio de má fé, e com in- 
luito de prejudicar Guimarães para interes- 
se seu, então deu uma prova de muito pou- 

co lino e de inhabilidade, que totalmente 

o desconceituou na opinião publica, 

E" impossivel que os proprios collegas, * 
que assignaram com s. exc.º o requeri- 

mento, não se tenham rido muito e feito 

um juiso pessimo não só do snr. deputado, 

mas — o que é peior ainda — da terra que 

o lá mandou. 

-Repetimos, não sabemos como se possa 


justificar uma tamanha leviandade, Pois não 


está bem patente, que aquelle requerimento 
vem indirecta e aslutamente refutar as van- 
tagens, que pela imprensa e em represen- 
tnções se tem dito ácerca das estradas para 
Chaves, -— ou pelo menos crear difliculda- 
des para estorvar que se venha a fazer? 
Não conheceria o sur. Gaspar Teixeira, 
que, se neste negocio andasse boa fé da 
parte dos deputados bracharenses , vi- 
riam agora com um similhante requerimento, 


e con 21d esse Le ne Cto uma 
estrada de Braga a Chaves lá por onde ima- 
ginassem? — E porque não obraram desta 
maneira? Porquo não lhes fazia conta, por- 
que não querem de modo nenhum que Gui- 
maries tenha estradas, e especialmento osta, 
e alem disto porque conhecem a má causa 
que advogam, e que o governo não tem 
meios para satisfazer interesses de campa- 
nario. 

Alé hoje advogavam e pediam que a es- 
trada para Chaves seguisse as alturas de Bar- 
roso, mas como reconheceram o disparate, 


“jmudam então agora para os ferteis valles do 


Gerez, e para as caldas do mesmo nome, 
que não tem importancia quasi nenhuma, e 
que ainda que a tivessem, não é para com- 
parar com as nossas das Taipas e do Vizella, 
accrescendo que as difliculdades que se dão 
pelas altúras não variam pelo Gerez. Temos 
loda a fé, que ainda assim não ficam, e que 
hão-de imaginar outra directriz, oté virem 
concordar comnosco, o que não ba-de tardar 
muito, E” verdade que a estrada de Guima- 
rãos a Chaves não se poderá fazer com tanta 
RAPIDEZ como aquellas que os illustres signa- 
larios do requerimento dão como feitas, mas 
se o nobre ministro das obras publicas ado- 
ptasse O mesmo processo de viação, o que Deos 
nos livre, talvez se fizesse, ou pelo menos 
com a mesma economia. 

Nós confiamos muito na ilustração da 
camara, para que ella não reconheça de prom- 
pto o absurdo de tal argumentação; e certos 
como estamos na palavra do nobre ministro 
das obras publicas, nada receiamos. 


Guimarães 6 de abril de 1860. 
CE re 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 3, 
do Havre do 1.º e de Bruxellas de 2. 

O «Minho», jornal de Vigo, publíca em 
supplemento uma participação telegraphica 
desigoundo os nomes dos individuos que 
com Úrlega se acham presos em Alcaniz. 

Um despacho de Madrid de 7 diz qua 
o commandante de Alcaniz participa ao go- 
verno , m'aquella data, que-na povoação de 
Calanda foram presas cinco pessoas, entro 
as quaes se assegurava achar-se Ortega. 

Vê-se par isto que a nolícia da prisão 
do ex-general não é ainda de todo positiva e 
carece confirmação oflicial, 

O «Correio Autographo» diz que, segun- 
do informações de pessoas que devem estar 
bem, informadas D. Jaime Ortega linha pas- 
sado por Cenia, povo do Maestrazgo, e que 
apezar de se terem posto immediatamente 
em acção lodos os meios para q capturar, 
devia ter achado algum refugio tão incogni- 
to como desconhecido, porque não tinha 
ainda sido descoberta a sua paragem. 

O «Clamor Publico», de 5, diz que Or- 
tega fugia com nove cavalleiros todos bem 
montados, e que bia ferido em consequen- 
cia da descarga que lhe fizeram os seus 
proprios soldados. 

Diz o mesmo jornal que as noticias tes 
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— O COMMERCIO DO PORTO. 


ca 


Jegraphicos do Tortosa dizem que fora ca- 
Pturado um dos individuos que acompanha- 
vam Ortega, encontrando-se na bagagem 
uma grão cruz, e uns cordões d'nniforme. 
e Diz o mesmo jornal, que parece havia 
nolicias de que Montemolin c Elio hinm cm 
companhia d'Ortega, e acrescenta : 

« Apesar de quanto em contrario se diga, 
parece que Cabrera, contando com que as 
tropas secundassem a deslealdade do general 
Ortega, tinha sahido de Liverpool com di- 
recção à Hespanha com D. João do Borbon, 
ao mesmo tempo que o conde de Montemo- 
lin sabia de Cette com Elio». 

O citado jornal diz tambem em um pe- 
queno Suclto: 

« Segundo uma participação que vimos 
hontemr á noite [4], acompanhavam o ge- 
neral Ortega duas pessoas gordas e à paisa- 
na, e na eslolagem de Amposta lhes pre- 
pararam uma meza com doze talheres». 

Para se poder acertar com a verdade 
no meio da confusão das noticias telegra- 
phicas, mister é aguardar participações of- 
ficiaes mais positivas. 

Em quanto á Italia e Saboya, a situa- 
ção continua complicada. e 

O principe de Carignan foi recebido na 
Toscana com grande enthusiasmo popular. 

Os conflictos entre a Sardenha e Roma 
cada vez tomam caracter mais*grave. 

Em Pezaro as armas do consulado sardo 
foram derribadas pelos gendarmes pontificios 
e dizia-se que por ordem do delegado Mon- 
sonhor Bella. 

Receiava-se alguma medida de represa- 
lias, que póde trazer ainda mais sérias com- 
plicações. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS: 


LONDRES 2. —. O senado anglo-ameri- 
cano tornou a examinar o tractado com Ni- 
caragua. O «Morning-Herald» assegura que se 
projecta um tractado maritimo coma França. 

PARIZ 2. — A esquadra franceza sabiu 
de Tulon, dirigindo-se á Italia. 

Escrevem de Setif que um cherif fana- 
tico, 
homens, foi derrotado completamente pelo 
general Desmarets. a 

Assegura-se que Napoleão aconselhou 
Victor Manoel para que evite todo o cho- 
que com as tropas pontificias. 

LONDRES 3. — O governo inglez consi- 
dera a questão da annexação da Saboya m-. 
dependente da neutralidade da Suissa. Pa- 
rece que obra de accordo com a Russia. Jul- 
ga-se que hoja conierencias para arranjar 
isto. A roinha acolhe bem a ideia d'um lra- 
ctado meritimo com a França. 

Segundo o «Morning-Herald» principia- 
ram as negociações para um tralado offen- 
sivo e defensivo entre França e Dinamarca. 
Accrescenta que se projecta outro com a Sue- 
cia e Noruega, e que o imperador Napoleão 
tenciona formar uma liga de potencias ma- 
1itimas contra Inglaterra, 

PARIZ 3. — Os jornaes ministerines des- 
mentem a asserção do «Morning-Herald» 
relativa ás allianças de França. 

Em Roma d 


eneral Goyon 
rando inexacta a relação dos periodicsf, que 
suppozeram que os olliciaes francezes fizo- 
ram soltar os presos pelos gendarmes do 
Papa. a 

O general protesta contra isto e contra 
quanto tenda a faltar á disciplina. 

BERNA 3. — Diz-se que as quatro gran- 
des potencias responderam á nota da Suissa, 
pedindo a convocação d'um congresso curo- 
peu. a 

O texto do tractado da reunião da Sa- 
Doya e Niza à Prança, segundo é publicado 
por um jornal francez, é concebido nos so- 
guintes termos : 

Artigo 1.º Sua Magestade o rei da Sar- 
denha consente na reunião da Saboya, e do 
districto de Niza-á França, e renuncia para 
elle o para os seus descendentes e succes- 
sores, a favor de Sua Magestade o impera- 
dor dos francezes, aos seus direitos e titulos 
sobre os ditos territorios. Esta reunião será 
ollectuada sem constrangimento do vontade 
das populações, o os governos do imperador 
dos-francezes e do rei da Sardenha combi- 
narão, com à brevidade possivel, os meios 
por qué podem ser apreciadas as manifesta- 
ções d'esta vontade. 

Art. 2.º Súa Magestado o rei da Sardo- 
nha não póde transferir as partes neutrali- 
sadas da Saboya senão com as mesmas con- 
dições, pelos quaes as possue; e Sua Ma- 
gestade o imperador dos francezes entender- 
se-ha sobre este assumplo tanto com as po- 
tencias representadas no congresso de Vien- 
na, como com a confederação helvetica, dan- 
do-lhes as garantias que resultam das esti- 
pulações prescriplas no presente artigo. 

Art. 3.º Uma comissão mista determi- 
nará com equidade as fronteiras dos dois es- 
tados, tomando em consideração a conhgu- 
ração das montanhas e necessidade da defesa. 

Art. 4.º, Uma ou muitas commissões 
mixtas serão encarregadas de examinarem e 
resolverem, no praso mais curto possivel, as 
diversas questões e incidentes provocadas pela 
reunião, taes como a fixação da parte con- 
tributiva da Saboia e do districto do Niza, 
na divido publica-da Sardenha, e a execu- 
ção das obrigações resultantes dos contratos 
leitos com o governo sardo, o qual fica to- 
davia com direito a terminar os trabalhos 
para a abertura do tunnel dos Alpes (Mont- 
Cenis). 

Art. 5.º O governo francez tomará em 
consideração os direitos dos funccionarios da 
ordem civil e dos militares que pertencem 
pelo seu nascimento á provincia da Saboya 
e ao districto de Niza, altentos os serviçus 
que prestaram ao governo sardo. Elles gosa- 
rão principalmente do beneficio resultante da 
inamovibilidade pora a magistratura e das 
garantias que pertencem ao exercito. 

Art, 6.º Os subditos sardos oriundos de 
Saboya e do districto de Niza, ou que resi- 
dam actualmente nestas provincias e que quei- 
ram conservar a sua nacionalidade, gosarão, 
du 


M 
f 


troca das ralificações, e mediante 


se tinha insurreccionado com 3,500|d 


uma de- 
claração prévia feita á aulhoridade compe- 
tente, da faculdade do transportarem o seu 
domicilio para a lralin, o de alli so estah 
lecerem ficundo nssim considerados cidadão 
surdos. Elles poderão “conservar os'sens bens 
immoveis situudos nos territorios reunidos á 
França. 

Art. 7.º Para a Sardenha, o presente 
tratado será executorio, logo que a suncção 
legislativa necessario fôr dada pelo parla- 
mento. 

Art.'8.º O presente tratado será rali- 
ficado, e as ratificações serão trocadas em 
Turin no.praso de dez dias, ou mesmo mais 
cedo se fôr possivel, 


A «Gazeta Official», do Piemonte, pu- 
blica o seguinte áeerea -da recepção do pre- 
sidente do governo da Toscana: 

« A's quatro horas fui recebido porS 
M., o presidente do governo da Toscana. 
Foi um acto solemne. Por espaço de cinco 
minutos hoúve na praça real um silencio 
profundo ; mas quando se viu flucluar em 
uma das janellas do palacio real a bandeira, 
que era o signal da acceitação, manifeston- 
se um tal enthusiasmo de applansos , bra- 
vos , e de- palmas , que jámais póde ser ex- 
cedido. As salvas de artilheria dadas na 
montanha dos Capuchinhos augmentava ainda 
o enthusiasmo desta scena digna de men- 
cionar-se, 

Sua Magestade no throno; á direita es- 
tava o principe Carignan , e todos os digna- 
tarios do reino. Ricasoli proferiu o seguin- 
te discurso : 

« Senhor. — Fiel ás tradicções secula- 
ras da vossa real casa, tenho ouvido os ro- 
gos da Italia, e altendido ao facto da glo- 
ria domestica procurando-nos a ineffavel fe- 
licidade de nos tornar uma nação. A vós, 
senhor, era devida a melhor das recompen- 
sas, muito preferivel á gloria das mais bri- 
lhantes conquistas, o amor dos povos quo 
depositam os seus destinos nas mãos de Vos- 
sa Magestade para fundar a nação, tornal-a 
independente e dar-lhe o seu antigo explen- 
or. 

« Venho, senhor, apresentar-rvos a pri- 
meira homenagem da Toscana, que do fu- 
turo faz parte do vosso novo reino. Reuni- 
reis tambem novos filhos na patria commum, 
e a Toscana considera-se feliz do se poder 
agrupar com os bravos e generosos povos 
em volta d'um throno verdadeiramente ita- 
liano, sahindo d'esta maneira "da antiga vida 
dos municipios para entrar ná nova vida 
das nações. 

« Lisongeio-me de poder-vos altestar o 

generoso movimento e a fidelidade da Tos- 
cana. Ser-vos-ba, senhor, um sustentaculo 
poderoso, porque, na união dos povos que 
se entregam a vós, os virtudes de cada um 
hão-de tornar-se communs, e todos soffre- 
rão os males de cada um, e com a nova 
combinação das leis, com a reunião dos 
exercitos, com as inslituições civis, e dis- 
posições economicas communs, todos os po- 
vos fundadores do vosso novo reino, cami- 
nhando com sabedoria, gosarão dos benrficios 
d'uma nova era. » 
S. M. dignou-se responder : 
«A hi quo me prestaes, em 
: evidamente emit- 
tido pela assembleu em que se achava reu- 
nida a elicte dos habitantes da Toscana, co- 
rôa a seric de resoluções inabalaveis, e a 
obra generosa que mereceram á Toscana a 
affeição de todos os italianos e os applau- 
sos do mundo civilisado. Acceito esse voto 
que, depois de muitos mezes de provação, 
se acha hoje válido pela unanimidade do 
sullragio popular, e orgulho-me de poder 
chamar meu povo, 0 povo toscano. 

« Associando os seus destinos aos do 
meu reino, a Toscana não renuncia as suas 
gloriosas lradicções, mas continua-as e au- 
gmenta-as, tornando-as communs com as do 
resto da Italia. 

«O parlamento, no qual os ropresen- 
tes da Toscana tomarão assento a par dos 
do Piemonte, da Lombardia, o da Emilia, 
adoptará, de certo, todas as leis, tundadas 
no principio fecundo da liberdade ; assegu- 
rará á Toscana os beneficios da autonomia 
administrativa, sem enfraquecer, antes con- 
solidando a inteira communidade das forças, 
e de vontades que é a garantia mais eficaz 
da prosperidade e da independencia da patria, » 

Concluido este discurso, o presidente do 
conselho entregou a el-rei o decreto, que 
declara, desde aquella data, a Toscana como 
parte integrante do Estado. No momento em 
que o rei assignou o decreto, as salvas de 
artilheria annunciavam á população que o 
grande acto acabava de consummar-se, O 
povo esclamou espontaneamente: Viva o rei! 
Viva a Toscana! Viva a Italia! O rei at- 
trahido pelas acclamações ardentes da mul- 
tidão r*unida, dignou-se apparecer duas ve- 
zes à jnnella; foi saudado com o grito en- 
thusiasta: Víva-o rei! 

O barão Ricasoli foi reconduzido na car- 
ruagem real, e o povo recebuu-o no meio 
de alfectuosas acclamações. 

O dia 22 de março de 1860, é uma data 
indelevel! A historia ha-de registal-o como 
um dos mais felizes para a Italia, o como 
um dos mais solemnes para o reinado de Vi- 
clor Manoel Il. 


De Madrid foram vullicialmente commu- 
nicados aos governadores das provinçias os 
seguintes despachos, nos quaes so confirma 
a noticia da prisão dos generues Elio e Or- 
tega e de outras pessoas que os acompanha- 
vam : 
«MADRID 5 ás 9 horas o 15 minutos 
da noute.— Foram capturados Elio, seu se- 
cretario e tres pessoas das que acompanha- 
vam Ortega. » 2 

- «IDEM 6, -— Foram capturados em Ca- 
landa e se acham presos no castello de Al- 
caniz o ex-gencral Ortega, seu cunhado o 
magistrado D. Thomas Ortega, D, Antonio 
Moreno o D. Francisco Cabrera, ajudantes, 
e Zacarias Gaspar, lo de Ortega. » 

Por decreto de 3 do corrente foi exone- 
rado o marechal de campo D. Jaime Ortega, 
capilão general das ilhas Baleares, de 1to- 
dos os seus empregos, honras e condecora-) 
cõos, o riscado da lista dos da sua classe 


rantg o espaço de um atno, a partir dalsem prejuizo de ser julgado segundo a grdes! 


contra a dinastia reinante e us 
mentaes do estado, 


litar interino de Madrid. 


+ Villareal, foi capturado no dia 7 em 


cisco Bruno, que tambem Linha pertencido 


vil a pouca gerito que ia reunida no cerro 
de Valtablados e monte de Corneles, aperta- 


rebeldes não tiveram outro meio de salvar- 
se senão dispersando-se. 

Segundo diz um jornal de Madrid, pa- 
reco que Cabrera, contando que as: tropas 
hespanholas secundassemm a deslealdade do 
general Ortega, tinha sabido de Liverpool 
com direcção a Hespanha com o infante D. 
João; e que ao mesmo tempo o conde de 
Montemolim deixava Cette com Elio.” 

No dia 7 foi expedida pelo ministerio da 
guerra nma real ordem ao capitão general 
do segundo exercito e districlo, para que se 
proceda imediatamente á instauração de pro- 
cesso contra o rebelde general Ortega. 

O general Bustillos partiu para Africa 
a fim de dar pessoalmento conhecimento 
ao general em chefe do exercito d'Africa 
dos acontecimentos de S. Carlos de Rapita. 


A «Gazeta de Madrid» 
tes participações : 

« O governador das Baleares ao ministro 
do reino: 4 

Na madrugada do dia de hoje sahiu 
d'esta ilha o capitão general com o batalhão 
provincial de Maiorca, o de Léride, o de 
Tarragona, 400 homens do regimento das 
Asturias, cento e tantos carabinciros, 50 ho- 
mons do batalhão fixo do artilheria, 4 po- 
ças de bater de, calibre 4, e uma secção de 
artilheria montada de 20 homens. Vão em 
5 vapores e dous navios de vella. 

Encarregou-se do commando até á sua 
volto, segundo me diz oficialmente, o ge- 
neral segundo commandante, 
Palma 4.º d'abril de 1860. » 
O governador de Tarragona ao ministro 
do reino. 


publica as seguin- 


de Tortosa ás 6 e 4 minutos da tarde de 
hoje diz-me o segutnte : 

Acabo de saber d'um modo” positivo 
que com Ortega fugiram quatro pessoas 
mais, entre ellas uma d'esta cidade chamada 
D. Jaime Mur. 

Entrou toda a oficialidade | das forças 
que hiam enganadas com Ortega. Ficam os 
batalhões aboletados nas proximidades da 
cidade. 

O que communico a v. exc.? para sou 
conhecimento, fazendo-lhe presente que di- 
rijo n'este momento despachos telegraphicos 
a varios governadores, para que procurem 
capturar os rebeldes. 

O governador das Baleares dirigiu mais 
o seguinte officio ao ministro da governa- 
ção : 

«Ex,"º snr.— Como complemento á mi- 
nha participação do 1.º communico a v, exe," 
que ás nove desta noule regressou o vapor 
«Jaime 2.º», um dos que conduziram tro- 
pas por ordem deste capitão general, — Re- 
cebida declaração do capitão, manifestou 
que os vapores «Jaime 1.º e 2.º», o «Ma- 
honez» e o «lnglez» seguiram um mesmo 
rumo, chegando ao porto de S. Carlos da 
Rapita entro as 7 0 10 horas da noute do 
dia 1.º, sem que tornassem a ver o vapor 
francez. 

Depois de permanecerem fundeados 12 
horas e meia, deu-lhes o general ordem 
de retirar-se c o eflecluaram; o «Jaime 1.º» 
para Valencia, o «Jaime 2.º» para este por- 
to, o «Mahonez» é esperado a todos os mo- 
mentos, e o «Inglez» ficou mettendo car- 
vão. — O espirito das tropas é sustentar o 
governo constituido. 

Tenho aproveitado todos os meios pos- 
sivois de communicação para noticiar a v. 
exe." os acontecimentos, segundo a impor- 
tancia que tem hido offerecendo. 

Procurei como meio mais seguro e 
mois amplo que um empregado se apresen- 
tasse a dar conta ao snr. governador de Bar- 
celona, 

No publico nota-se anciedade, 

Palma á 1 hora da madrugada do dia 3». 


Os jornaes de Lisboa publicam o seguin- 
te despacho que se diz ter sido dirigido pelo 
governo hespanhol ao ministro de Sua Ma- 
gestade Catholica : 

MADRID 7. — Do ministro de estado, 
no ministro de Hespanha em Lisboa : 

O commandante de Alcaniz participa ao 
governo de S. M. em data de hoje, que na 
povoação de Calanda foram presas pelas for- 
ças destacadas em perseguição dos revolto- 
sos cinco pessons, entre as quaes se asse- 
gura achur-se o general Ortega. 

Em Varacaldo so levantou hontem uma 
partida carlista de 40 homens escolhidos de 
varios facciosos, que foi seguidamente dis- 
persada. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 10 DE ABRIL. 
Às 11 monas DA MANHÃ. 


"Fica fóra da barra: 

Um briguo inglez. 

Patacho Alerta, e outro. 

Uma escuua, 

Dois hiates. 

U vento é N. O., brando e o mar um tanto agi- 
tado, 


O patacho Alerta, é procedente do Havro em 
10 dias, com fazendas, u Judo Baplista de Lastro. 
Foi já pilotado. 


O vapor inglez «Douro», capitão T. Bar- 
ron, entrado hontem procedente de Liver- 
poul, sabirá para o mesmo porto domingo 
15 do corrente. 


nança, em consequencia de se ter rebellado 
leis funda- 


Foi nomeado para aquela capitonia gu- 
ucral, o general Mendinucta, governador mi- 


A partida carlista de Burgos está dis- 
Ivida: um de seus chefes, o cabo da guarda 


Valhadolid, juntamente com o paisano Fran- 


á facção. Sendo perseguida pela guarda ci- 


da por outra força que veio em reforço, os 


TARRAGONA 3 d'abril. -- O governador E 


PORTO, 9 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 4 dios. —Vapor ing. Dónro, enp. 
Barrón, fazendas, a E. Ghamiço, Pilho & Silva. 
Neste din não sahiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO DE, DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 6.—Escuna ing. Mail, de Glasgow, 
com ferro; palhabote Aurora, de Lisboa, com fa- 
zendas; hiale Restavrado, de V, N. de Portimão 
por Lisboa, com pedra. 

IDEM, 7.—Sahidos: hiafe S. Vicente 2.º, para 
o Porto; hate S, Lourenço, para o Porto; batera 
Isabel, para o Porto; rasca Senhora do Carmo, para 


para V. N. de Portimão, com milho. 

IDEM, 8.—Entrou : rasca Primaverz, do Porto, 
com fazendas. hiu : o hiale Nascimento Feliz, 
para Lisboa, com' milho. 

CAMINHA, 3.— Entradas: hinte Novo Especula- 
dor, de Malaga em lastro; hiate Caminha, de V. 
R. de Santo Antonio em lastro. 

1DEM, 4.—Entrou o hiate Lealdade, de Lisboa 
arribado, em lastro, 

IDEM, 6.—Entrodas: hiato Ros Harmonia, de 
Malaga em lastro; hiate Bom Dia, de Malaga em 
lastro. 

IDEM, 7.—Sahidas: patacho Esperançoso, de 
Malaga com taboado; palhabotes Flor de Caminha, 
e Franco 1.º ambos de Malaga com taboado; hiales 
Resolvido e Novo Pinheiro, ambos de Malaga com 
faboado; histe Amizade, de Aveiro com evreges, 


—— te 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido à Associação Commoreisl ) 
LISBOA, 8 DE ABRIL. 
ENTRADAS 


LONDRES, 5 dias.— Vopor poq. ing. Warrior. 
GORÉE gor Teneriff), 21 dias. — Vapor de) 
guerra ing. Pluto. 
SWANSEA, (por Peniche), 14 diss — Brigue 
Rio Vouga. 
SAHIDAS 


S. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL — Vapor 
pag. ing. Jason, n 

SUNDERLAND.—Barea ing. Abeona 

ILHA TERCEIRA E NEW-YORK.—Patacho Ter- 
ceirense. 

AJUDA!.—Barca D. Francisco. 

BAHIA. —Escuna hamb. Johannes Christe. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Brigue -bolga 
Joannette Melanie, É 
QUEBEG.—Barca ing. S Jorge. 

RIO DE JANEIRO.—Brigue Reliz Mafalda. 


N. B. alé á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou & Associa- 
ão Commercial o boletim «om o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 19 7 
de abril... 


21:6464010 
4:2868560 


25:91248570 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
aBnk, 7. 


PARA!,—Na barca Paraense, J. A. da Rocha 
Sobrinho, 1 caixa com fechaduras, 50 barris com 
pregos, 17 vol, com cabos de kinho, 16 barquinhas 
de madeira, e 40 cadeiras de cerdeira ; 4. M. Ro- 
cha Leão, 7 saccos com rolhas c batoques de cor- 


Rocha, 1 caixão com louça. 

MARANHÃO. —Na galera Aurora, N. Moré, 1 
caixa com livros impressos; A, J. de Carvalho, 22 
vol. com ferragens; A, M. de Faria Couto, 10 
barris com presuntos; A, Martins dos Santos, 7 
vol. com ferragens, 1 fardo com fio de vella, 1 
barril com salpicões. 2 vol. com coturnos de linha 
e renda de dita, 1 caixão com pilulas de familia, 
4 vol. com 1 cama de ferro e coturnos de algodão: 
J. José Alves, 3 barris com prosuntos e salpicões, 
1 caixão com toalhas de linho, 1 dito tom ces- 
tinhas, 4 cunhetes com “ferragens, 4 saccos, com 
rolhões de cortiça, 1 fardo com copachos, 9 vol. 
com cestos de madeira e rolhas de cortiça; J. M, 
Gonçalves Vieira, 6 volumes diversos; P Chamiço, 
Pilho & Silva, 50 vol. com 10 pipas de vinho. 
BAHIA.—No brigue Mello 1.º, A. FP. Meneres, 
50 vol. com 10 pipas de vinho; J. Lourenço Alves, 
100 saccos com feijão e 2 pedras môs; P. Ferreira 
Alves, 62 vol, com ferragens; Anna Martins, 2 
ancorelas com azeitonas e 1 lata com salpicões; 
M. J. Pereira a, 1 caixote com salpicoes. 

BRISTOL. —Na escuna Mary Swcel, S. Wo- 
odhouse & C.º, 5 pipas com vinho. 

MONTREAL. —Na escuna Deolinda, Bruno, Silva 
& Filho, 24 vol. com 6 pipas de vinho: $. San- 
deman & C.º, 500 saccos com rolhas. 

HAMBURGO.—No brigue Aliança; D. M. Peu- 
erheerd Junior & C.º, 1 sacco com rolhas c 24 
quintaes de cortiça, 

HULL.—Na escuna Woodville, T. W. Flower, 
9 vol. com 3 pipas de vinho; S. Woodhouse & 
6.º, 8 vol. com 7 pipas de dito; Sandeman & G.* 
20 pipas com dito; G. Reid, 1 caixinha com figuras 
de barro e 1 condeça. 

LONDRES. —No patacho Luso, Clode & Baker, 
10 pipas com vinho; B. Silva & Filho, 11 ditas 
com dilo. 

IDEM.—Na escuna Release, B. Silva & Filho, 

15 pipas de vinho. 
LIVERPOOL.—No vapor Cintra, T. J. Smith, 
Sons & Johnston, 13 vol. com 4 pipas, 4 almudes 
e*10 canados de vinho; George Rey 5 pipas 
com azeite; J. J. Pinto da Silva & Ir 10 couros 
verdes; R. Lopes Galhurno, 1,200 ceiras de figo. 


IDEM 9. 


-RIO DE JANEIRO. — Na barca Adelaide, M 
Antonio Pino, 10 barris com presuntos; 3, Eduar- 
do dos Santos & C.º 3 barris com 
e salpicões; A. M, Rocha Britto, 2 ditos com 
salpicõos; Herdeiros de J. J. Nogueira Guimarães, 
64 vol. com 12 pipas de vinho. 

EM.—Na barca Sunta Cruz, J. Prancisco da 
Costa, 51 rodas d'arcos de pau, 2,000 liaças de 
vimes e 1 caixão com bordos de ferro; José de 
Azevedo, 1 vol. com 12 palhoças; D. CG, P. Mattos, 

caixão cum fazendas de linho e algodão e 2 
barrris com presuutos. 

PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, J. 
P. de Araujo Guimarães, 1 caixão com palit 
M. Antonio Pinto, 4 barris com presuntos e 1 
caixa com palitos; C. Smilhes & C.º, 100 caixões 
com vinho engarrafado; C Rodrigues d'Araujo, 1 
caixão com prata em obra. 

IDEM.—No brigue Boa Pé, J, Pinto Souza da 
Fonseca, 2 caixões com pomada de cebo; J. J. 
dOliveira Falcão, 1 caixote com obra de palheta 
falsa; FP. J dos Santos Guimarães, 1 caixão com 
guizos de latão; A. P. da Cunha Lima, 50 sac- 
cos com 250 alqueires de feijão, 80 barris com 
chumbo ; Marques & Miranda, 1 canastra com pre 
suntos e 1 caixão com salpicões; José Duarte, 
6 duzias de cadeiras, 2 caixões com santuarios e 
3 ditos com santos de pau; A. Carlos Rodrigues, 
50 saccas com 250 alqueires de feijão; Lopes & 
Mendes, 4 vol. com obras de vimes, 20 saccos 
com 55 alqueires de forello, 1 caixão com pa- 
litos co 2 saccos com rolhas ; J. Domingues Simões, 
5U conastras com alhos; J. de Mello Abreu, 36 
barris com areia, 1 caixa com palitos o 6 vol. com 
condbças. 

IDEM, — No brigue Mello 1.º, F, J. Pereira 
Pinto, 85 saccos com 510 alqueires de fogão ; J. 
t. B, Leal, 2 barris com carne de porco; A.M. 
de Paris Gouto, 180 ancoretas com azeitonas. 

LIVERPOQL,;=No vapor Cintra J, Cassols, 5 


Lisboa, com milho; cahique V. N. de Portimão, |* 


tica e 1 embrulho com coturnos de lã; J. A. da|- 


resuntos | q, 


LONDRES.— Na escuna Release, J. James For- 
rester, 46 pipas com vinho. h , 
NEW-CASTLE.—Na escuna Woodwille, C. Co- 
verley, 3 caixões com vinho ; R. Wilcock, 2 ditos 
com dito, 
DUBLIN.—Na escuna Mary Sweet, M.J Perei- 
ra da Silva, uma e meia pipa com vinho. : 
- NOYA.— No galeão Saturnino, Cypriano Peres, 
13 ceiras com pregos c 7 barras de ferro. 


[Contintia]. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
aBriL 9. 


Assucar—7 caixas e 261 saccos, 
Arroz—10 saccos. 

Gomma-—60 paneiros. 

Farinha de pau—80 saccos. 
Couros em cabello—2. 


Generos coloniaes existentes nos armazens 
do Caes-novo em 31 de março de 1860. 


Assucar—324 caixas, 14 feixos, 679 barricas 
e 5,755 saccos. ; 

Café—13 saccos. 

Arroz—4,210 saccos. 

. Parinha de pau—201 saecos 3 barricãs e 1 pa- 
reiro. 
Tapioça—4 saccos 6.74 paneiros. 
Gomma—9 saccos 1,715 paneiros. 

Cocau—219 saccos. 

Algodão em rama—82 saccos. 
Aguárdente estrangeira —288 pipas. 
Dita de cana—35 pipas. 
Melaço—67 saccos. 

Couros em cabello—2515. ) 
Vaquetas curtidas—3046 volumes. 


MOVIMENTO DOS, VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 
— ABRIL, 9 — 
Manifestado para deposil 


P7 VA 6 
48 7 6 
Aguardente 3 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
P. c. 
Vinho maduro 6213 41 
Dito verde..... .. - 10 6 
Em Villa Nova. 
- Vinho maduro,........ 8 - 
Despachado para exportação 
Vimho.. . 
MERCADOS NACIONAES. 
PONTO, 10 DE ABRIL. 
Farinha de milho. 480 a 500 - 
Trigo da terra 840 a 860 
» | serodio, 800 a 840 
Trigo barbella 780 a 820 
Trigo francez a 800 
Feijão branco. 640 a 660 
» vermelho, 680 a 760 
» rojado 540 a 560 
» frade 460 a 480 
» amar 680 a 700 
Milho .. 480 a 440 
Centeio + 5% a 580 
Cevada ., .. . 500 a 520 
Batatatas (arroba) . . 
Azeile novo... E » 4$900 a 5000 
» velho - 58000 a 58100 


—— eee 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 31 de março de 
É 


ACTIVO. 
Existencia em cofre em melal.....  648:1978370 
Letras descontadas a receber. + 5944583970 
Emprestimo sobre diversos penho- 
FOBscieresemrs ramo rev cor cio TBAGTOHOOO 
Emprei imo ao aRTarno para a nova 
alfandega do Porto......serero 67:7608000' 
Acções deste Banco (custo ao Banco) 6:7808500 
Titulos de divida publica (valor do 
balanço) .. .. 330:1308472 
Letras garantidas. . 6:778g270 
Liquidações .. . 24:1438145 
Creditos diverso: - 347:963g825 
Emprestimo forcado á Junta do 
Porto em 1847... meessnaca 67:8558000 
Custo actual do edificio do Ban- 
co, machinas, moveis, etc....... 25:1018870: 
Réis....... 2,303:983g829' 


PASSIVO. 


Capital actual do Banc 1,337:4008000 


Diversos depositantes = BAT AABSOBO! 
Notas em circulação...... = 510:4908000! 
Dividendos a pagar. = M:0058250 
Pundo de reserva. 70:1458000 
Lucros e perdas... QT:T97$493: 

. 2,303:9839822: 


Porto, 2 de abril de 1860. — Os directores, 
Balthazar José Martins, Jeronimo de Souza Gui-- 
marães. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercanti 


Portuense em 31 de março de 1860. 
ACTIVO. 
Existencia em dinheiro metallico,.. 373:8338667 
Letras descontadas e a recober.....  941:9248771 
Emprestimos sobre penhores....... - 146:894$18€ 
Ações da companhia Utilidade Pu- 5 
i 9:7208000' 
! 2768610 
Moveis e utensilios....... a, 6998405 
Empreslimo ao governo para obras 
do Douro. «css iara s Doc cde cuia cao 64:0948658: 


Empreailino ao governo para as 
obras da barra 


16781101 


Apolices em ser. 008000: 
Acções em ser. 6:0008000" 
Diversas liquid; 36:778$730" 


Devedores em Lisboa 
CiOS.scercesos e... 
Devodores no estrangeiro... 


47:21688401 
428:7698497 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco 
Diversos depositantes.. 34154 
Obrigações do Banco a praso.. 37:0648743: 
Notas em circulação..... + 357:9278000" 
Amorlisação do emprestimo para o 

Douro. 
Idem pa 
Juros d'apolices ven: 
Dividendos a pagar. 


dano a nagnooy 


Fundo de reserva. 
Reserva para garantia 

duvidosos... . 23:2808799" 
Ganhos e perdas,, AT39HTO3: 


2, 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 2 de 
abril de 1860. - 


Os gerentes, 


Carlos Francisco Monteiro. 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 


socças com lã, 


Vere 


: O COMMERCIO DO PORTO. 


5 


Ea Es ” ásgsa 
, Dito, Maranhão, o Pará 2,000. » 20 — Nantes. —Brigue fr. Noel Raphael, cap. 
REVISTA COMMERCIAL. FARINHA DE PAU coEnkgorim de Pernambuco Pconeau cole cr pREÇOS CORRENTES EM 9 DE ABRIL DE 1860. 
ê no patacho Duque do Porto 163 paneiros; do Ma-| » 22 — Glasgow, — Escuna ing, Estremadura, sá s Gs BE EE Sho ta 
rs ranhão a galera proce 200 pets e 58 panei- , ct cap. Soo Rel Fl ê UIREIXOS DEPADTA 
ros; na barca Carolini saccos e 6 paneiros;- por) » » — Idem. —Brigue ing. Woodwille. cap. | 
PORTO 9 DE ABRIL. Lisboa 10 ditos. 4 E 5 Edvardo k ERES E Eta POR ENTRADA 
E Yenderam-se 380 saccos a 44400 o quintal. =| » 29 — Pará (por Lisboa). — Barca Paraense, — e cb 
Rendou x alfandega no mez de março ulti- GOMMA DO BRAZIL. —Entraram do Maranhão cap. Rocha. a | npse E 
mo reis 162:4224000, e 1:710$295 para as obras dana galera Aurora 493 paneiros; na barca Carolina) » 24 — Lisboa. —Brigue Alliança, “cap. Cruz. | Aduella de Riga x «>| milheiro | 8504000 9004000 
972 ditos o 9 barricas; por Lisboa 150 paneiros. » > — Idem. —Escuna suec. Hoppet, cap, Ro-| | » de Memel “e . ” 8008000 
« 119:9638865 Venderam-se 212 panciros de. 18400 a 18700, a maro. +» de Quebec .. .. emas s o 
- — 9:5608295 |arroba. - » 25—S. Miguel.—Hiate Rival, mestre Lou- | Aguardente fina.. ... .. . Pipa ooo 
1:5288645 Euportação. reiro. , Amendoas doces em miolo . (o) 24800 
6:4478325 AGUARDENTE. —Foram manifestados para de-/ » » — Malaga. — Rasca Pombinha, mestre) >» SAIAS ao o 18100 
Condemnaç 4228931 | nosilo no mez de março 137 pipas, 5 slmudes e a Santos. A à) em casca aa pá q (q 
Amortisação 160008040 |4 canadas, sendo a existencia em Bl do mesmo) » 28 — Liverpool.— Vapor ing. Cintra. à A ra ) AR 4g800 
Diversos .. 7:6988405 |mez. 1,492 pipas, 17 almudes e 1 canada » 39 — Londres. — Vapor ing. Adonis, cap. [Azeite doce... 4... à Aiaudes | st do 1g000 
As vendas limitaram-sc ao consumo continuan- : Walter. : Alvaiado : & o 200 
' do a regular de 3008 a 310g a dinheiro. » 80 — Valencia. —Vapor hesp, Furia, cop.|Agoaraz .. .. ; e : 
CANBIOS. ARROZ. —Entraram de Lisboa e Setubal 3,050/ Derisc. | Algodão do Pará. 1a e 
2 saccos, obtendo prompta venda de 48800 a 5g400 o|Abril G — Barcellona.— Hiato Oriento, cai . Cardozo, » da Bahia.. RT a q gago f gi70 
As mesmis. causas que se deram na nossa | quintal. ?  »— Terra Nora. —Escuna ing. Alegro cap.|  » de Pernambi china of & 160 / RITO 
ultima Revistr, foram as mesmas que concorre- AZEITE.—A entrada foi regular sendo a maior ] fecr. » de Maranhão E As q q A E f 
Disos Foo pheriado para quo. as “transacções cam-| porção do do Douro. Ultimamente tem regulado de| » 7 — Rio Grande (por Vigo). —Patacho Erme-|  » | aa Pisa dartil 5g000 ” sg500 | idem | g15o 
biaes fossem tumbem linutadas, isto é, o desequilibrio 48800 a 44900. linda, cap. Sampaio. | Alcatrão de Suecia É, AT] al gi À 
do cambio entre esta praça e a de Londres. SEREÃES.—Os preços por que regulam são 6s| » » — New-Yorck. — Patacho Josephina cap.|Atroz do Pará 8 quan 53800 f o 
Para os gaqueles de 16 e 26 de março pouco seguintes: Oliveira. » Maranhão n E pl 
ou nada se fez, comtudo para o de 6 do corrente, [Trigo da terra. 840 a 860) » >» — Barcelona. — Patacho hesp. Faraon, cap.| » de Santo ” f idem | 18240 
com a chegada da malla do Brazil, já houvo al-| » — serodio. 800 a 820 E Drotens, » “Vapor E) $ f 
guma animação, sad alt? dáále, 780 à su » 1 9 — Liverpool. —Vapor ing. Douro. E ge Ee pa Ê r 
A maior parte das vendas effectuaram-se a » — estrangeiro, o) > SARIDAS. EE MEO E kd 100 
4h Porém hawe transacções a 5447, para papel de Milho. .... 430 9,440 março 9 — Rio do Janeiro-=-Galera Olinda, » da Indios onde, ) » 38800 2400 
ha grdem o 5 é ta para o de 2. ainda que à es- ICente - 60 a 580) / , 15 É Melbourn.—Escuna ing. Herón. Assucar de Pernambuco, braco (o) 28300 34000 | 1 
o algarismo am mui pequena escalla. Cevada. 7 a 500 a 520) 4 5 — Liverpool. —Vapor ing. Minho. doioido JanBiro; dito. fa) 28300 7 25500 E 
Actualmente cotaçnos : Farinha de trigo, barrica aisor CE BOOO à 78600)» 44 — Rio de Janeiro. Barca Tamega. > oo] PoUITO: 25200 * 28400) | idem | 88000 
Sobre Londres 543,0 544,8 9d. d. 6 y. Todo o trigo estrangeiro que se achava em| » 4 Liverpool. —Escuna ing. Elisa: » da Bahia é q 18500 55000 | | - 
» Hamburgo 47 3/, a 47 3/ (nominal.) deposito, tem sido despachado para consumo. 5 » - Mascavo o] 38400 38600 ! 
» - Pariz 535 a 540 (idem.) Esperam-se alguns carregamentos. Es Banha de pinguo e SÉO0O 32400 
ACÇÕES. Em geral os cercoes não tem sofirido baixa| > pasta co 4 18 38000 o idem | g150 
Às poucas que aparecem no mercado dos] sensivel apezar da lei de 27 de março que per-| > Rare de Dat o q 18100 13200) idem | 8800 
TPancos de Portugal e Commercial obtem prompta |mitliu a livre admissão de trigo estrangeiro alé| Brins d'Togiaterha e egê aooo 98000 
venda ás nosms cotações. 30 do corrente, e do centeio até 80 de junho. 3 rins d'Inglaterra Peg 73000 78200 
“Tem-se efectuado em maior escalla vendas LA.—Chegatam porções regulares e continua]. > É qua » 75600 85000] b 1 8 860 
nas do laico Ea entre os extremos ae a E tri Ti Ta 5 pin es ” mM f 74000 
2508 a 2528 ex-dividendo, e com apparencia de as à Inglaterra saccos, = 7 3 
Pira 8 Sadia PBP SaL.—Cotação do graudo 486000, do miudo| » Cera amarella E fio gado 
Poder-sotiam realisar vendas avultadas nas| 40000. rar ; Ra ATA uintal | 94000 r 
Apolices de 4p.c. do mesmo Banco se os possui= O deposito é apenas do 4 milheiros do miudo.| umbo de A Ação El 74200 100 & g100 
«dores fossem mais rasoaveis nas suas exigencias. VINHO. —Despacharam-so pe exportação no É nero paSiA a, 63000 
8º go mbuadores mara as da Compenhia do Gaz)moz do março U,092 pipas, 18 almudes, 6 4 ea-] , A a 550 14200 
a 388 e para parcelas limitadas oblêm 386500, | nadas. - k - + prpREiasoa a 900 24300 | [1 E g180 
porém os possuidores exigem 406000. Foram manifestadas para deposito 5,253 pipas, > » Taio” es a B750 15200 
Gontinuam os mesmos receios em quanto ás|5 almudes e 7 canadas. E Ram o da ás 268000 308000 | tonelad 50 
acções da Comyanhia Utilidade Publica, apezar disso) Existiam em 31 do mesmo mez da 1.4 qua, > Carvão de pedr: Meta Do 13500 100 y 100 
algumas vendas se fizeram é nossa cotação, lidade 70,712 pipas, 2 almudes e 7 canadas; do » Gaparroza au N 
Nus das Companhias de Seguros apénas nos/2:º 337 pipas, 17 almudes e 4 canada. j Henrique. Eaté do Rio Q são É 4$0do 
consia da venta de uma acção da Companhia Se-| - A animação que notamos na nossa Revista » 24 — Rio de Janeiro. —Barca Caridade, 2 aa o IA $ 
urança por 1503 e trez da Garantia de 1058 a 1108: | anterior contiunou nas duas semanas seguintes, Londres.— Vopor ing. Aurora, VA a Ear idem | 98500 
gutanca, por Te à g » es.— Vapor ing. Escolh po) ts 
Porúim depois da noticia do naufrágio da barca porém desde então nota-se alguma apalhia, « Bana 
Linda ficou o mercado mais desanimado. Nos vinhos de consumo tem havido algumas| É Pta stota 9 tB 
Negocianum-se algumas acções da Douro a 368] vendas regulando de 408000 a 5OgO00 a pipa, a| » Do dê Bati e A Ê 
e venderam-se treze em leilão de 35% a 368500, | dinheiro, nos armazens do Campanhã. 3 Gacao e As ê Sião f a8600 | | idem | 18000 
As. da Companhias do Reboques oblem q pre- , Escuna suec. Moria. | ryirros arandos cento 6000 94000 |). 
ço ao par, porém os possuidores exigem-nos mais siena » New-Yorl iate Almiranto do Porto, | “js Er Mon E 38600 | idem 860 
elevados, ao que não se sugeitam os comprado- ALFANDEGA DO PORTO. », 31 — Liverpool apor hesp. Furia. DoULDA Beigã da Bah à ai E q 200 290 
res , ) GUS ' Abril 5 — Londres. ERR Adonis, a » do Rio Grande de 19 a 22 E q 
Despacho de consumo dos generos coloniaes ? es go los Copenhaga fera dai tuio)| Mt, D « de 102 18% - E idem | 8300 
ESTADO DO MERCADO. mo Caes-novo no mex de março de 1860. Dethlehem. a enlgada, de entoho ensaia a POR 
tação ei »  »— Londres.-Brigue ing. Kinburn, i f E f 18240 
Importação. Assucar—217 caixas. 1 feixo, 288 barricas e| » » E cad csbrigué ing. Woouside. Cro nuna dê França j 8 aa o 
ADUELLA —Entraram 3600 paus dé Nova-York| 2,449 saccos, pezo 28,131 QD. » 7 — Rio de Janeiro. —Galera Subtil 3.8 Osinínhos q fa) 
no patacho Josephina. As vendas foram mui in- Café—138 saccos, 1 barrica, pezo 639 De 30G.| 3 »— Gijon.—Brigue fr. Noel Rafael, Campeche, quin(al 108 | 850 
significantes ; myezar disto os preços conservam as Arroz—1,305 saccos, pezo 8,624 Q 14 &. » 8 — Montreal. —Escuna Deolinda. p ?; 
nossas cotações. a Parinha de pau—320 saccos, 3 Darricas e 27 » » — Hamburgo. —Brigue Alliança. Corti Pe quintal 
AGUARDENTE. Entraram d'inglaterra 82 cas- | panéiros, pezo (1,052 O e 5 G, a é 
cos; de Parceidena no Mao Oriente 112 e no pa- Farinha de pipe má saccos 1 bartica 9 panei- RD 4 o al 
tacho hespunhol Faraon 120. ros, pezo NA tos longo curso surtos no Rio Douro NG o 100 
AS vendas foram mui limitadas em conse-| =” Gomma-SÃ0 pancitos, pero 417 Q e 9» qr | Navios de Pam O Abi (o) Soroftá om pedra 10 
quencia de se esperar que passando a proposta Linho ticum em rama—22 sacos, pezo 55 Q É Estasho ARA PESEÇaS 60 


do sur. ministro da fazenda para a redução dos|23 


direitos de 3;WI) a 28000 em almude, influa 
alguma como ms seu preço aclual. 


Cacau—44 saccos, pozo 180 Me 22 Q. 
Ourucu—51 paneiros, pezo 65 eq. 


A CARGA. 
RIO DE JANEIRO, 


Fio de porrete .. 
» barquinha . 


y ão en j i de vela fino 
Actualmente regula 2608000 a 2808000 para a| Algodão em rama-—1391 saceos, pezo 3,826 (9| Barca Adelaide. » ) 
hespanhola, e 2008000 a 2108000 ao irc 3 q. j 3 e anta Cruz. ps ás » Srdinari 
ASSUCAR.—Entraram de Pernambuco no brigue Doce secco— 16 O e 25 % em caixinhaselatas.| » Ferreira Ea Folha E pá a Vadia dá 
S. Manoel 1.º 2,231 saccos, e 39 barricas; no Melaço —. 112 cascos o barris, com 2,772 | > Ro Incrivel. ga dt 1 A ÇA 
patacho Duque do Porto 1,775 sacços o 24 bar-|026R. É » Caro OA arratas Ingleza: 
ricas, Aguardente de cona—6 cascos o 20 garrafões,| * Maria Feliz. 5 isa ES ARE 
Do. Maranhão na galera Aurora) AS saccos ejcom 179 almudes. 4 Ez t q A BAHIA, LAST o Bra: H 5 0 TA : 
140 barricas; na barca Carolina 2 7 saccos e 88 Aguardente estrangeira—6 cascos, com 200 Brigue Mello 1.º, cap. Couto. onas Inglezas de Polegadas 
Darricas; por viz de Lisboa 335 sacos. almudes. PARNAREIgO A Ea q » de MU » il 
Aorieram sa 179 caixas, 60 barricas e 3,033 dr astros seccos em cabello—13,934 pezo 7612 Q Bi Boa Fé, cai A! k LiaD ge TESE 
saccos, a saber: j rigue Boa Fé, cap. Campos, 1 ne eta 2» 
Do Rio 51 «nixas e 40 barricas mascavo: Madeira para marceneiros—192 cougoeitas e) » S. Manoel E Linho de Riga marca da quintal 
De Pernambuco 2,653 saccos branco e mascavo. pranchões pezo 1,817 Q e 11 8, MARANHÃO. e; » » HED n 
Rana) ita 128 caixas e 20 barticas branco e fementes lolacaasro dos aneeoa gta a E 13, |galora Aurora, cóp. Lopes. » » ERA n x 100 € | Euro 
Do Marauhão 380 saccos mascavo. Oleo de copahiba-5 barris pozo 4 Gp 29, PARA! » " ” E 
Os preços regularam: Minaraes (pedras para Museu) 96 caixas pezo | Barea Poraense, cap. Rocha. » ” Hi oo t 
Branco do Pernambuco 28350 a 38000; da/120 Q 17. RIO GRANDE DO SUL » ” A Ê 
Bahia 28200 a 28400. Colla—20 barricas pezo 66 Q 28. B o á » ” y 00 idem g1co 
Mascavo do Rio 18800 a 28000; de Pernam- Elis RCA » ni EO 
buco 28000; da Bahia 4600 a 18900; do Maranhão eai k Lenita ; Debi cpa bidid ” oia 78500 
ag750 a 1 . ME Patacho Luso, cap. Santos. ' E Fa 4 
A a estado bastanlo animado para MOVIMENTO, DO, PORTO, EOCUAA IDE elonios cap. Tynor. nte Tápléra de cu " A ço 350 | idem | 5g500 
ssucares mascavos e brancos baixos, dos quaes ie ” ' é by “ 
CS TT diminuta, “Os brancos finos | Navios de Songareo entradas saldos desde A donos RES Massas brancas .. a Ee 2 g gema 
ão são tão procurados. o or ing. Cintra, cop. Loyd. u : 
É fisporan-so alguns gaenimentos, id ração | HULL RB NEW-CASTLE. Oleo. de linhaça .. da ARO Sião idem | 18500 
RROZ.—Entraram da India por via d'íngla- - A » a Z| core cemiure ua q cá 
do Hamburgo 2.981 saceas. * 8 Março 10 — Nantes. — Patacho Maria Camilla cap. | Escuca ing. Woodwillo, cap. Robert, Passas de Malaga e Alicante caixa É 38200 | idem 000 
As vendas fotam cerca de 1,200 saccas regu- Pereira. 4 CORK E DUBLIN. | Pixe da America... barril £ 38500 | idem 150 
lando de 38800 a 54900, »'. 11 — Cardifl—Lugre ing. Margaret Campebel, | Escuna ing, Mary Sweet, cap. Elinn. Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes 2 18000 14050 
O deposito é calculado em 4,200 saccas. Do cap. Ásenal. BRISTOL . pintnia em BraON. iii os os Bl4O | 1006 | ago0g 
Maranhão ápébho, existem aim ser atas >» — bolidédsSiolinat ing: Nati Manuela, | Patacho ing. Mary Matheus, cap. Redemore, Súslio po & aro, f dio | idem 64000 
ALGODAO.—Enlraram do Maranhão na galera cap. Triplett, 
Aurora 1,149 suecas; na borca Carolina 355; por) » 18 ex Livorpooli= opor log. Bragança, Cop. | pcuna RE Estromadicas co Er R Do Rate 8 Ea iea idem | 8g000 
j 479. ondon, DB. , e A ) 
Pipa vendas foram 727 saccas. 2 14— Londres.—Escuna Deolinda, cap. Cruz. NEW-YORK. Retroz preto 2 48600 45800 
Exislem em ser 55 saccas. » >» avre.—Patacho Iberia, cap. Nova. Patacho Boa Nova. » » . a 28500 34000 
CAF! Não houve cniradas do do Brazil.) »  » — Terra o Hope, cap. STOCKOLMO- à de Cs a ê il E 
i 's do das ilhas que existem em c. Donald. ) 
pa ' » »— Idem. —Brigue ing. Melina, cap. Boy. | SCUNa sueca Hoppet, cap. Romaro, Salitro bruto g SEO 300) idem | g5mo 
Do primeiro venderam-se 20 saccas a 48000) » » — Poole.—Brigus ing Superb, cap. Rogers. BARCELLONA POR CADIX. Rg refinado .. .. 100 $120 | idem | 84000 
a arroba: i 2»  »— Glasgow. — Dna Laurel, cap.|Barca hesp. Salmantina, cap. Senorans. garro (paga por sah, 1g 8 o 2 E 
posilo diminulissimo. onny. - gi Es agp 
ore do Rbtvó entrados nem consta) » 15 — New-Castle.—Brigue Amelia, cap. Reis. : 8 MIGUEL. » ao ud 2 E — 5450 
vendas. Reexportaram-se para Hamburgo 98 soccos.) »  » — Dublin. —Escuna ing. Mary Swcet, cap.|Hiato Diligente, cap. Pereira. Sêda pêllo Turim E f108000 
Existencia cerca de 120 saccos: Flinn. SEM DESTINO. » » » Eê E 68000 7 84000 
COUROS. — Entraram do Rio Grande na escuna) »  » — Glasgow. — Escuna ing. Release, cap. r pofiiódutes P  » Lombardo a 6$000 7 85000 
Ermelinda 5,050; de Pernombuco no patacho Du- Tyser. ] - |Guleta Tomeraria q cd » e 5000 7 68000 
que do Porto 1,182; do Maranhão na galera Au-| »  » — Terra Nova.—Brigue ing. Annie Laurie, [Barca Oliveira, » trama... y 5BO0O  f 7000 
rora 2,568; na, barca Carolina 1,883, e por Lis- cap. Glasdsworlhy. » Peornandes 1.º » SU GoAqei a 48000 f 68000 
doa 1,527. » 16 -- Moranhão, (por Vigo).—Galera Aurora, = é » » Lombarda. my 5BODO 7 64000 idem 38000 
Venderam-se 1,303 seccos espichados do Rio cap. Lopes, » Bom Suecesso (inavegavel) Md td o 48000 f $5000 
Grande; e 649 salgados e 44 seccos da Bahia. » » — Londres. — Vapor ing. Aurora, cap. Brigue Machado 1.º a » Regio a q rg 
O mercado para este genero acha-se um pouco Ingram, Se Dan a » Castravam. q tê 
desanimado, o as vendas acima mencionadas já/ » 17 Terra Nova.—Brigue ing. Runymede, E alegro. » Bafia q 800 38000 
obtiveram menos 5 reis em arratol da nossa cotação cap. Prouse. Ro » Berutina ao iv ai q 800 38000 
i » 18 —Pernambuco (por Vigo). —Patacho Duque fado sT » Persa gp O w 28800 35200 
anterior. Patacho Edalina. de pêlo criei Ii Hm) Er 
Foram reexportados para Hamburgo 1,440 sal- «do Porto, cap. Silva, » Duque do Porto. » de pêllo e trâma nacional y 5g500 500 
gados e espichados e 294 para Inglaterra. »  »— Maranhão, (por Vigo).—Barca Carolina, » » » 2; Q 45500 58000 
O deposito é calculado : A cap. Amaral. ESTRANGEIROS. » » : » a E 88800 44200 
Do tio Grande 13,650. »  »— Cardifl.—Patacho ing, Mary Malheus, Escuna ing. Allegro, cop. Steer. & Sp gama tunado E qua Bino 
i cap. e, Z e: a 
Da Bahia espichados x p uia ing. Douro vê : Sr Sododão 6 maio & digo 25600 
aquetas. an cueea 45 uma 1) 8200 id 
E E Verdete.. .i Ji dio! a so BO] idem | Sfo00 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


O vinho do Porto tem legislação especial : paga 
tos addicionaes, —O azeite estrangeiro importado tem 


400 reis por pipa, o além disto todos os mais direi- 
egislação especial, segundo o estado do mercado. — 


Quantidado Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda 
de 


Além dos direitos das pautas pagam todos os genoros, sobre os direitos, 12 por 100 para amortisação das 
4 ant ” Md notas, e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por sabida 1 por 100 do seu va- 
Designação das acções. das emitti- | bolso por Ultimo dividendo pago. lor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100,0 commercio indirecto paga mais 20 por 100 so- 
neções. . acções. das acção. sonante. bre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 
| teem] em e ame teta e man [eee mem 3 
a esmaga . 5008000 odas 5008000 5528000 5558000 188000 E 
STD pola ape “| Boogooo | 68 | Soopooo | Sesdoo | Sesfooo 65000 PRENIOS DE SEGUROS EPFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 
5:000 » Mercantil Portuense, ' 2008000 5:000 2008000 “2518000 2528000 68000 DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 
1:500 | Apohees garantidas... ....., : ARNO To so oo RARO ii no pu ' P.c.ao anno - 
1:209 Emprestimo sobre titulos da Camara Municipal ) u uro 6 p.c. ao anno : à a 
5000 | Companhia Utilidade Publica o aoogooo | 5:00 | “S08000 | osgoo | AMADO Juco Tpociaoliano Do Porto para os portos abaixo mencionados e vico-persa: 
» » (d'Amortisação gradual) 2008000 531 758000 E) 754000 Juro 7 p .c. ao anno á x 
4.000 » Viação Portuense . 508000 3:683 508000 258000 278000 18820 Ç vio Us Vela —Yapor Véla —Vapor 
8000 » SOgN0O 8:000 508000 388000 doi Juro 6% — 2.º semost, 1857. | Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e É Riga e Memel 8 % 
600 » 1008000 |5 600 | 1008000 8 1008000 Juro B e. ao anno SANLOS ,i je nro ease emo ee. . New-York... .“ 2.» 
1:000 »- de Seguros Seguran 1:0008000 1:000 | 508000 | 1508000 | 1608000 04000 Pará e Rio Grande do Sul. Lisboa, Setubal, Vianna, Caminh 1 »%h9 
1:000 » Garantia... 1 O00J000 1:000 608000 1008000 10584000 308000 Maranhão.......... 11), Algarve Ts 
2:000 » Equidade, 5005000 2.000 io nominal x - Londres, Liverpool, Plymouth 4/3) | Figueira 2 » 
400 » Seguros Douro 1004000 400 108000 358000 368500 GlasgoW .icsccasenas UA Terceira e S. Miguel (ilhas) + RR) 
400 » Moncorvo Provinciana. 1005000 400 208000 485000 508000 Havre, Bordeus, e Nante: Vj » Cabo-Verde (ilhas). . 4 
225 » Vapor de Reboques.. 1008000 225 1008000 1008000 1058000 Marselha ,.......c... | sta Loanda, Benguella, E 
2:000 » — Mineração Perseverança 508000 2:000 218000 $ nominal Hamburgo, Bremen, Amsterdam,.... 2 » Malaga....... Ao es 0» 
4:000 » » Harmonia... 508000 1.000 Ea nominal SLORNGIMO reage coroas po os snisro 2) » Barcellona e Tarragona,. 1h » 
800 » >» Amizade. + 508000. 800 208000 nominal 
240 » — Tanificios do Lordello,, 5008000 120 1 5008000 | 560gog0 Sobre cascos de navios de vela Por. anno 5º/ — por seis mezes 3 9%, = Vapores, por anno, 6%/ 
eee Para viagem de longo curso, e 7 */a para viagens curtas, 


O cel ' 


ANNENCIOS. 


[RO no rege ape e e Sos US ioe dad 
= o snr. Diogo Martins Vianna. 
Os responsos de sepultura devem ter lo- 
gar hoje ás Ave-Morias na igreja da or- 
dem 8.º ds Nossa Senhora do Carmo. 
Seus irmãos c cunhado, D. Maria Erme- 
Jinda Visma, Antonio Martins Vianna, D. 


O COMMERCIO DO PORTO. ; 


Coupés e caleches. - Antigo deposito de lonas 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e po- 
= quenos, para toda c qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n.º 2. (2554) 


Theatro de S. João. 


Administração deste theatro annuncia a 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria do Baixo n.º 410 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
= Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. 12608) 


Lições de francez. 


por casas particulares, e em casa do pro- 
fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
006.0 - [639] 
UEM ltivér ourucú do superior qualidade 
para vender, falle na rua do Bomfim n.º 
36, com Luiz Martins da Fonseca; se O 
preço convier paga á vista. 1 


FOLÁRES 


E 
REDUCÇÃO DE PREÇOS. 

AMPAIO & Carneiro, rua das Flores n.º 

9283, tem sortimento de lonas, brinzões 
e brins da Russia, inglezas e (americanas 
de algodão! dos melhores suthores e que 
pela experiencia de muitos annos affiançam 
a qualidade. Em porções de 10 peças para 
cima ainda se faz o abatimento que se con- 


Inscripções. 
Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 


À 


Anna Amilia Vianna e Antonio Caetano todos os emprezarios e directores de com-| vencionar. Tamb d tivas. dem-se inscripções de assentamento da 
Rodrigues, rogam a assistencia de seus ami- Nº Eua dad tabrano no E apromptam-Se |panhias nacionaes o lyricas que até ao dia Toe 4a Ras 55 2 sup.” 1750030 p ol.t Junta do Credito Publico, e titulos para pa- 
gos a este religioso acto. com perfeição, e commodo preço. |145 de abril proximo futuro até ao meio dia,| » » >» B0R sup. 1550030 » gamento de remissões de fóros. 1545) 
ES ESSES 1628) |receberá propostas para o arrendamente dolBrinzãiol.? » UE 960027 » F . h . . 
Aoradecimento mesmo theatro pela estação theatral de 1860] Brim 4.º » 20 800027 » arinha americanasuperior 
o! 6 . a 1861 as quaes propostas serão abertas e) » » » 198 780027 » ' b . 
D Ermelinda Augusta Pontes, vai por es- preferidas as que forem mais vantajosas para Lona ingleza 1.º 47 & 13500 30 » em barricas. 

+ to meio significar o seu sincero agra-| UEM pertender um bilhar á franceza, em a caso. No cartorio do mesmo lheatro es-) » HR 1250030 » ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
decimento a todas as pessoas que se digna- bom uso, fallo na rua do Reguinho n.º) tã0 desde já patentes as condicções para os| » » »978 11400 24 » (1617) 
ram dese ao a rante pela alma de|34 ouna rua de Sento Antonio n “908 2209 arrendamentos. Não se Adno proposta que] » » » 868 10600 24 » 
seu pressão marido Manoel Martins Pontes na Ê ; c 501 |não fixe quantia certa de aluguer. » 3808 9600 24 
igroja da SS. Trindade no dia 2 do corrente. | — [529] Porto 15 de março de 1860. Bidiio 5 A 929 & 9400 27 a! ANNUNCIOS MARITIMOS. 

Porto 10 de abril de 1860. (689) / [499] » » »» 8 900027 » p Dubli Gi 
Bio »»»208 750027 » ara Dublin é asgow. 
RES OA Vende-se abarca Portu- O a a DEnadõr q add Re- 
T 7 , ona, brinzão, brim Russia tem 37 a 38 jardas. ) e ne nitho!ThO- 
Agradecimento. gueza Fé. Do» InglemlemB3ado > E 

S abaixo assignados passageiros da gale- Res em 282 toneladas, bem construida, 622) aqui com brevidade. 

0 ra «Nova Subtil» do Rio de Janeiro pa- e surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- Consignatario Car- 


Qui quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de matto, e lamei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, w (657) 


ventario e tractar-se do ajuste no escripto- 
rio de Lourenço Costa na rua dos Inglezes 
n.º 66. (587) 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 
À Amortisacão das acções de sorteio do an- 

no economico de 1859 a 1860, relativa 
ao 3.º trimestre é comprehendida entre os 
n.º 2651 a 3705, inclusivo. 

Seu pagamento. começará em 10 do cor- 
rente desde as 11 da manhã até ás 2 horas 
da tarde. 

As acções tem de ser depositadas de ves- 
pora no escriptorio ,da companhia aonde con- 
linuará o pagamento todas as segundas, quar- 


ra Lisboa, penhorados pelas attenções e bom 
traclamento que receberam do digno capitão 
da mesma o ill.mº snr. Claudino Domingues 
Gonçalves, vão colletivamente por este meio, 
dar um publico testemunho de sua gratidão 
a tão digno cavalheiro; bem como ao snr. 
piloto João Vieira Paulo. 
x “Bordo 31º de março de 1860, 

- Manoel Luiz de Miranda, José Gomes 
d'Araujo Miranda, Fermino de Alpoim Fortu- 
nato, Antonio Pereira de Mattos, Antonio Pe- 
reira de-Mattos Junior, Gabriel Pereira de 
Maltos, João Pereira de Mattos, Maria Emi- 
lia, Joaquim Ferreira de Magalhães, José Go- 
mos Mendes, Francisco Pereira da Rucha Ju- 


los Coverley, rua Nova 
os Inglezes n.º 52. (624) 
E Ss 


Para a Figueira. 

O hiate= BARCELLOS, = mestre 

Gouvêa. 
PARA SETUBAL. O hiate = 
LANCEIRO, = mestre Oliveira ; quem quizer 
carregar fallo com os despachantes Marcel- 
lino, Fins & €.?, Cima do Muro n.º 75 e 76. 
[635] 


Para Cadiz e Barcellona. 


Acha-se prestes a sahir a barca 


Loteria de Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, à 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e-cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção lerá lu- 


Tangerineiras 
po limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um variado sortimento de flores e arbus- 


nior, Constantino Gaspar Lobo, Josefa Maria 
de Jesus, José Rodrigues dos Santos, José 
Ramos Maia, Albina Roza Marques, Manoel 
. da Rocha, Manoel de Abreu Macedo, Thomaz 
José Pereira, da Silva. 


gár no dia 13 de abril, 


N. B. Vendeu-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
cautelas-de 500, 250 e 40 reis : 


[662] 


«. 8:0008000 reis. 


Attenção. 


ENDEJN-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
de 128000 rs. tondo estas d'en- 

(467) 


no preço 
trada 5 libras. 


1008000", » 
1008000 * 5 
(644 


tas e sextos feiras não feriadas. 
Porto 1 d'abril de 1860. 
Os directores 
Antonio Ferreira Macedo Pinto. 
Custodio Teixeira Pinlo Basto. 
[6541 


LUGA-SE um bom pianno na rua da Boa- 
Hora n.º 33 4. (596) 


FESS 


Vea uma grande pro- 
5 priedade com quintal na 
rua do Bowjardim n.º 237 .a 246, a qual 


Reziduos de cevada 
germinada 
Du sustento para ceva de porcos, 


vende-se o alqueire a 40 rs. na fabrica 
de Cerveja FORRESTER IRMÃOS, em Villa 
(664) 


Nova de Gaya. 


não tem outro encargo mais que à pensão an- 
noalde 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinheira no largo de Santo Tide- 
fonso. n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, € achas de 


atista 


Retr 


nós. 


inaçaranduva, em S. Nicolau n.º 26. 
(493) 


ERTENDE-SE alugar uma sala e um quar- 
to em alguma rua agradavel, dentro da ei- 


dade, com bons commodos, com comida 


sem ella. Tambem é preciso um quarto pa 
ya um criado. Quem a tiver n'estas circuns- 
tancias, dirija-se om carta fechada a Mon- 


teiro, em casa do snr. Manoel Francisco 
Araujo, largo de S. Domingos. 


Aos typographos. 
Nº 


sores e alguns compositores. 


(659) 


typographia Popular na rua do Bom- 
jardim n.º 7, precisa-se de dois impres- 
Estes podem 


ou 


MODISTA DE LISBOA 


RUA DEST.º ANTONIO, 5: 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
R timento de chapeus de seda, Clina, e 
alha dé Italia, pelos seguintes preços : de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, 7 , 88, e 98, rs. 
e um sortimento de chapeus t 
por preços commodos: 


de 


Niuva Amorim; na rua da Praia, caza n.º 
4h, em Massarellos, tem para vender esto- 


e campo, tudo. 
(471 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
lormonica, rua da Fabrica. (1158 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fallo no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os)? 


AVISO. 


NA ruá Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
No andar, ba para vender CARVÃO DE 
GAZ INGLEZ, de superior qualidade, proprio 
para cosinha. 

Tambem se vende, TINTAS EM TÓ de 
diversas qualidades ; a saber: alvaiade, 
azarcão, verde de Pariz, etc., tudo por pre- 
cos commodos. (59 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 

continúa a ter o deposito de lonas na- 

cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
( 


tos : vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. (442) 


ENDE-SE uma quinta denomi- 
nada de Remonde, com uma 
propriedade annexa denominada 
eira Cha, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo c sem elle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, maltas com pinheiros, car- 
valhos, castanheiros e mais pertenças, de na: 
lureza do praso de vidas foreiras, a saber 
a de Remonde ao mosteiro das freiras Ben- 
tas da cidade do Porto ea da leira Chã á 
igreja de Magrellos, aonde são situadas, e 
proximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada ; 
quem as pertender póde dirigir-se á referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 12, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos titulos. 
Declara-se que estas propriedados se acham 
arrendadas ao snr. Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrente anno de 18! (451) 


Pharmacia e drogaria 
Regoa, rua da Boa-Vista n.º 45 e 46. 


OSÊ Custodio Monteiro, acabando de re- 
ceber um variadissimo sortimento de produ- 
ctos chimicos, pbarmaceuticos o drogas, pre- 
vino os snrs. pharmaceuticos da provincia 
que mais proximos se acharem da sua loca- 
lidade, que pódo fornecer-lhos ostes produ- 
ctos, cuja excellente qualidade garante, por um 
preço, senão inferior, pelo menos igual 
áquelle estabelecido nas principaes drogarias 
do Porto. 

No mesmo estabelecimento se prepara à 


AGOA DE SELTZ 


tão celebre e tão preconisada em um gran- 
de numero d'affecções d'estomago, cuja uti- 
lidade para estas é incontestavel. E" mui- 


hespanhola =SALMANTINA. 


db Recebe passageiros tanto de ca- 


modidades, com bom tractamento. 
O patacho == BOA NOVA, = 1.º 
bastião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau 
A escuna sueca = HOPPET, =— 
brevidade. 
sã A escuna russiana = BETHALE- 


Dirigir-se a Felix Fernandes de Torres 
classe, deve sahir até o dia 10 

n.º 26, 1.º andar. (520) 
classificada no Lloyds Al, e de 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

(424 

HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 

A sahir com muita brevidade a 

se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
db A barca == SANTA CRUZ, = ca- 


mara como de proa — tem excellentes com- 
Parao Pará. 

aid passageiros, tracta-se com Se- 
Stockolmo. 

Para Copenhagen e Riga. 
Para o Pará, 
gb to da carga e passagens tracta- 
Para o Rio de Janeiro. 


& €.º, Bellomonte n.º 147. (626) 
de abril: para resto da carga é 
Para Gottenburg e 
120 toneladas, sahe com toda a 
dos Inglezes n.º 52. 24) 
birá com brevidade. 
Inglezes n.º 12. (462) 
barca =PARAENSE;= para o res- 
n.º 66. (453) 
EE e o, 
pitão Oliveira, sahirá com brovi- 


Arad - 5 DP Pnvi : : —|brica. tas vezes a unica bebida que este orgão pó- d E 

dica do co do otica nar a io mto e + ro et o sp aa ce 

elles tractar, é aquelles a José Lourenço de - FLOR D ENXOFRE davel o mui vantajosa para facilitar a diges-|cia-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 

Sousa, de manhã até ás 8 horas, e de tar- ESTABELECIMENTO PHOTOGRAPHICO don enéiro MAL tão. nha & €.º, na Praia de Miragaya n.º 31 e 
, Oras, Bateria do Terreiro n.º 12 


DE 
Horacio AUGUSTO ARANHA, 
“Rua do Almada n.º 191. 

Ten EM PAP4L E viDRO. — Retratos e 

grupos de todas as dimensões. 

TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
etos. 

. RETRATOS PANA BILHETES DE VISITA, bro- 
chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 

Toda à especie de caixilhos para pro- 
vas om. papel e vidro. Stéreoscopos de to- 
das-as qualidades. 

Este estabelecimento" estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã às 3 


da tarde. (519) 


Tambem se encontra um variado sortimen- 
to de fundas elasticas francezas para criança e 
para adulto, algalias de gomma elastica, arrobe 
antisiphilitico de Laffecteur, phosphato de fer- 
ro soluvel, pessarios e braceletes de gulta- 
percha, espheras de marfim e de lirio para 
fonticulos, pasta peitoral de Regnaul e de 
Nafé d'Arabia, forro reduzido pelo hydro- 
genio, escovas de flanella para fricções, se- 
ringas de bomba e de vidro, confeitos d'a- 
lões, grangêa contra vermes, Opodeldoc in- 
glez, capsulas francezas, suspensorios para 
os testículos, tafetá inglez, mamadeiras de 
cristal, areometros, etc., etc. 
O que se faz sciento para conhecimen- 
o dos snrs. facultativos e pharmacenticos. 
[634] 


de depois das 3. 33. 


ATTENÇÃO 
+ 

Abaixo assignado negociante residente no 

Rio de Janeiro, capital do imperio do 
Brazil, tendo Jliquidado todas as transacções 
da casa commercial, que tinha estabelecida 
na cidade do Porto, reino de Portugal sob 
a firma de Manoel Pereira dos Santos Silva, 
apressa-so em fazel-o publico para conhe- 
cimento do commercio em geral, e de quem 
em particular n'isso interesse possa ter. 

Tendo a felicidade de annungiar a con- 
elusão de sua liquidação e de todos os seus 
negocios n'aquella praça, elle se compraz em 
agradecer a sincera cooperação que da parte 
dos honrados -negaciantes encontrára para o 
bom exito de todos os seus negocios comprin- 
do-lho o grato dever de fazer particular 


C. F. é Silva tem para vender flor d'en- 

+ xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou O 
anno passado. (881) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para O chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-pet- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


FALLENCIA DE MANOEL JOSÉ CHAVES 
LAMEIRO. 
Curador fiscal provisorio convida os cre- 
0 dores a reunirem-se no Tribuual do Com- 
mercio peias 12 horas do dia27 de abril desi- 


Preciza-so d'um facultativo. 


(840) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera = AMISADE ; = para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 


n.º 39. [636] 
EEy classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, ruajdas Flores n.º 51 
e 52, ou com Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (190) 


Para a Bahia. 
O pbriguo — MELLO 1.º — de 1.º 


MAGHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 


menção de sen amigo o snr. Florindo José | - 
pelos bons e valiozos 
auxilios que lhe prestara durante a epocha 


Teixeira de Carvalho, 


da mesma liquidação. 


O abaixo assignado ufano com simi- 
lhanto resultado, sente a mais viva satisfa- 
seus obsequios e limitado 
prestimo a todos os amigos e pessoas, que 
assim à condjuvaram e a quem protesta à 


ção em offerecer 


mais alfectuosa gratidão. 
Rio de Janeiro em 


9 de março de 1860. 
Manoel Christovão Pereira da Silva- 
[654] 


VINHOS. 


E! o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-so vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 


Danovidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
' —Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

(2008) 


Deposito de sabão. 


Companhia Garantia. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-so em assemblea geral, no dia 41 


do corrente mez, ao meio dia, no edificio 


Nx rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de diflerentes qualidades, d'uma ac- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 


gnado pelo snr. juiz commissaro para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes, 
iembrando-lhes que todos os documentos que 
servirem de base ás reclamações, devem ser 

sellados. 
O sollicitador C. P. P. Felgueiras. 
(640) 


dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas à vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil o está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO. 
PELAS 42 horas do dia 21 do corrente 
abril, se ha-de, no Tribunal do Com- 
mercio, proceder á arrematação judicial de 
dez acções da Companhia de Seguros Dou- 
ro, que o fallido pussuia e sç acham des- 
criptas nos autos de fallencia, de que é es- 
crivão Pacheco. ; 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
k [641] 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de'S Francisco n.º 21. 

(1443) 


Trespassa-se 
pi loja de confeitaria, vinhos engarra- 
fados, cervejas etc. sita na rua da Porta 
de Carros n.º 15 e 16, nosbaixos da Hos- 
pedaria Real: tracta-so na mesma. [582) 


ESPECTACULOS. 


3.2 feira 10 d'abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella verso e baile. — A zarzuella em 
2 actos — O DUENDE. — O bailado em um 
acto, de costumes populares, no qual toma- 
rá parte a primeira bailarina D. Luiza Mo- 
dina e o primeiro bailarino e director D. 
patio Martinez — LA GRADINA. — A's 8 

oras. 


N. B. Provine-se o publico, que um 
dos bailarinos ainda ficou om Lisboa, em 
consequencia de uma enfermidade repentina, 
sendo esperado n'esta cidade com a maior 
brevidade. 


5.º feira 12 de abril. 


Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos o bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 

(1807) 


FBERTENDE-SE arrendar por um ou mais 
annos uma casa com quinta em qual- 
quer dos arrebaldos da cidade : quem à ti- 
ver pode dirigir-se á rua da Picaria n.º 56, 
das 7 ás 9 horas da manhã, oudas 2 ás 3 
da tarde, que achará com quem tractar. 

(648) !ço 100 rs. 


da Praça, não só para a approvação de 

transferencia d'acções, de que já teem co- 

nhecimento, como para discutir-so uma pro- 

posta que tevo primeira leitura na sessão de 
3 do agosto ultimo. 

Porto 4 de abril de 1860. 
O presidente, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 
(652) 


A rua do Almada n.º 143, inculca-se uma 
N criuda de toda o probidade. 


S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio. — No qual tomam parte, por obse- 
quio, alguns actores de outro theatro. — 
O drama em 5 actos — OS HOMENS DE 
MARMORE. —.O actor Abel recitará a poe- 
de LE UM LADRÃO. — A's 7 e meia 
oras. 


Almanack Lusitano 
(PARA 1860.) 


ONTÉM muitas noticias interessantes, à re- 
[k lação dos principaes empregados das se- 
cretarias do estado e das repartições d'ellas 
dependentes e as listas dos titulares. 

Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18, pre- 
. (629) 


VINHOS. 


O escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.? praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se" vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem dopositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45, - [2102] 
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Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


